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"I iIUllr�, minillr� �a (�U[H[ã�, na[i�nal,
QUE É' UM �SpíRITO nne � (OMPR�ENSIVO, �NFRENTANDO a discordância
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lilii .de Eisenhower, o primeiro-mi-

a- e rever o pro ema, sa IS' azen o I'" ,nIstro, britâ�lic? foi a Moscoyo,
,

,

.

, passeou pela RUSSIa e conferenciou

O· dese'[o de todo foram alunos
e confraternizou com os dirigentes

,

" S OS que oram a unos" soviéticos; .

.

' I Desde Já, podemos afirmar que

do querido LiceU Jo'a-O de Deus"
esta viagem constituíu um dos mais
notáveis acontecimentos politicos

, dos últimos tempos, não pelos re-

afirm.on-nos O sr. dr. Anfero Cabral sultados obtidos mas sim pela pro­
va de confiança e boa vontade ma-

nifestada por Mac Millan. Aliás,
ao contrário do que à primeira vis­
ta se apresenta, a viagem não foi
nula, pois o dirigente inglês conse­

guiu demover Khruschtchev do seu

ultimato às potências ocidentais na

questão de Berlim:
Embora não se travassem nego­

ciações, houve conversações e, tan­
to russos como ingleses ficaram

Londres - Moscovo - Beri im

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Conclui na 3." p6gina

-- pela dr." MARIA ODETTE LEONARDO DA FONSECA

Imponente aspecto da praia de Albufeira
,

,ORQ�E a ideia das ,,:omagens ao Lic�u. d� Faro se deve ,ao sr. dr. Anter:- �lbanoda Sdva Cabral, anh,go governador c.vd do Algarve, que promoveu a pr:lme:lra no

dia 1.0 de ,Dezembro de 1945, julgámos da maior justiça e oportunidade ouvir este
, ," ex-aluno daquele estabelecimento

••• • • • • • • • • .. de ensino. Nascido em OdeJDira

O GADO M',IU�'00 em1895,esteoficialdo,Exército
na reserva, advogou em Beja e em

Lisboa onde, actualmente. é pro-

��llríi �. arv�r��� ��.Aloarv� ������JV��fr[���
coração •.
Quando lhe pedirnos entrevista

acolheu-nos com a gentileza e a

afabilidade que lhe são usuais e

mostrou-se agradecido pela opor­
tunidade oferecida para evocar
tempos felizes.

- Que factos da vida académica
nos pode recordar, senhor doutor?

- O' facto que considero mais
importante, na minha vida acadé­

DA MURALHA mica farense, foi a minha eleição
em 1915-1916, para presidente da

'I V'I R I d (' Â antiga Associação Académica. Can­
oe 1 a ea e Janto ntónio servo de, tal período as melhores

lembranças, por, ter merecido a

simpatia dós meus colegas desse

tempo.
- Que nos diz do rendimento in­

telectual da sua geração?
- Embora atingisse a craveira

normal, sobressaíram-se alguns co­

mo Duarte Pacheco, meu condiscí­
pulo no 3.0 ano, e que, à custa do
seu trabalho e da sua inteligência,
venceu. Engenheiro pelo Instituto
.Superior Técnico, de que veio a

ser mais tarde director, foi ministro
da Instrução e das Obras Públicas

.

e presidente da Câmara Municipal

por .a;. U R I C O S A N T O S P A T R Í C I O

�A vêm de há alguns anos a esta parte as queixas dos proprietá­
rios sobre os grandes prejuizos que o gado miúdo causa ao ar-
voredo. E eles são maiores', ,

quando se trata de freguesias
.

cujos terrenos estão todos arbo­
rizados e onde não existem bal­
dios para a apascentação,
Na freguesia de Armação de

Pera, que tem a pequena área de
cinco ou seis quilómetros qua­
drados de terreno todo arboriza­
do de alfarrobeiras, amendoeiras,
figueiras, vinhas, etc., e não pos­
sui um palmo de terreno baldio
porque é todo semeado, como é
possível existirem seis ou sete re­
banhos grandes de gado miúdo sem
que se estrague arvoredo? Em anos
como o que vai correndo, em que
as chuvas, como se tem verificado
nestes últimos, calram muito tar­
dias, não havendo nascido a erva
é o arvoredo que tem de sustenta;
tantas centenas de cabeças de ga­
do. Isto Vem confirmar a desvergo­
nha dos maiorais quando afirmam
que «enquanto houver uma árvore
o gado não morrerá de fome».
O proprietário desta área que é,

na maioria dos casas" remediado, •••••••••• OIl. 41 ••••••••••• OIl •••••••••••••••

q��remos dizer pequeno proprietá­
tano, que se sacrifica para equili­
brar as finanças, para poder pagar
as contribuições e aos trabalhado­
res que amanham a terra para que
e,st.a mais produza, em seu bene­
ficlO,e no da economia da Nação, vê

A rUNA ACADÉMICA
DA, UNIV�RSIDAD� D� (OIMBRA
VISITA o ALGARVE

V'AMOS ter no Al­
garve a TunaAca­
dérnica da Uni­

versidade de Coim­
bra, o que constitui
urii acontecimento ar­
tístico digno dê ser
exaltado. Os moços
da cidade do Monde­
go, os futuros douto­
res, a quem as fadi­
gas escolares não
conseguem anular a

capacidade de se de­
dicarem, nas poucas
horas vagas do estu­

do, ao culto da mú­
sica, v ã o aparecer
por cá, pelas terras
s o tav e n t i n as , nos

principios do mês que
vem, quando o nosso

Algarve é todo ele um
tapete de verdura,
uma tela de muitas
cores ofertada na pa-

•• OIl .. • ••••••• • • .... • • •

leta cromática da Pri­
mavera. Só por si o
estudante de Coim­
bra é já motivo su-

o

ficiente para desper- O J d· E Itar a nossa simpatia; amamos a mo- S ar IDS· seo as
cidade e a vida, a generosídade e o

irrequietismo daqueles que têm à sua
frente uma vida para viver. Mas se
adicionada a esta circunstância de
se ser moço Vem adstrita aquela vir- 110 ano lectivo findo frequenta-
tude de se amar e cultivar a arte, a ram os Jardins - Escolas João
nossa simpatia e o nosso interesse de Deus o seguinte número de
sobem e com eles a nossa admira- alunos: Alcobaça, 44; Alhadas,30;
ç:ão por .quem, sendo forçado a cul- Castelo Branco, 55; Chaves, 38;
Í1var altas ciências, encontra tempo Coimbra, 93; Figueira da Foz, 81;
para estimar e praticar a arte. E' Leiria, 73; Lisboa, 130; Mortágua,
Isto que nós apreciamos nos moços 41; Porto, 131; Tornar, 44 e Viseu,
de Coimbra que al vêm. 70, ao todo 850 alunos dos quais
São velhas as tradições musicais prestaram provas 604. O número

dos estudantes coimbrões. Remon-
de sócios da prestante associação é
de 494.tam aos meados do século XIX e E' AI

.

têm-se mantido até aos dias de hOJ'e d J
pena que no garve, pátrIa

hã d
. e oao de Deus, não haja sequere 0- e contInuar, estamos certos,

I
um estabelecimento a honrar as

Conclui na 6." pógina Conclui na 3." pógina

Dr. Antero Cabral:

Continua na 4.a pógina
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ATENDENDO o nosso [usto re-

o paro, o� respectivos serviços
ordenaram a dragagem da mu­

ralha do porto de Vila Real de,
Santo António que se encontra bas­
tante assoreada, com grave prejuí­
zo da movimentação portuária.
Agradecemos as rápidas provi­

dências e continuamos a lembrar a

necessidade de se proceder a idén­
tico trabalho na barra, evitando-se
q�e ? atraso nas medidas indispen­
savers e oportunas, ocasione de­
pois embaraços e maior dispêndio
de verbas.

Tuna Aeadémlca da Universidade de Coimbra

.�- .
_.

,Os produtores de alfarroba
solicitam medidas de defesa e protecção

ALGUNS lavradores aigarvios .

enviaram.à Federação dos
"JORNAL DO ÂLGÂRVr"v

Grémios da Lavoura do Algar- I:
r\ullla exposição acerca da alfar­

� a, da qual, na impossibilidade,
� d falta de espaço, de transcrever

te ocumento, extraímos as seguin­s passagens:

di
«.
'. Mas, se atendermos às con­

Ções em que se negoceiam esses

@) sr. major Mateus Moreno, pre­
sidente da direcção da Casa do

Algarve, teve a bondade de nos
comunicar que na, última assem­

bleia geral da nossa casa regional
foi aprovado por aclamação e exa­

rada na acta um voto de saudação e

agradecimento aoJornal do Algarve.Conclui na 4." p6gina

A PRAIA DE· ALBUFEIRA
SUAS G�NT�S, AL�G'RIAS � DOR�S .. '.

por JOSÉ CINTRA DIAS
,<

qbÁ qaalqaer coisa ne�ta terra qae nos sedaz e enfeitiça. Por
d'(. _ais estranlao qae pareça, até propria_ente as p'edras da cal­

,

çada qae pisamos tê ... para nós
1.�._._."'._....._...Q""..-1.",._.�......_....._...._.....-.�.-.-.....-......__....._......_._e...._......_....._.�...

am não sei qaê de pro/anda_ente
belo. . . Será _agia 11

Qaando os primeiro,,! raios do
sol abrasador de ]anllo caem so­

lire a terra, naBce então uma "i­
da radiosa, dilereate da comam.

Os pescadores' deira_ de andar
taciturnos e -de estar encostados
às ombreira .. da .. portas, para .. e

entregare_ à 'dara _a.. rendosa

faina da pesca. As barcas estão
consertadas e alindadas. Ainda
cheiram a tinta' fresca. As redes
estão prontas para suportarem o

peixe mais pesado. . . Preparam­
-se para a vida e para a aventura.
As mulheres deixam-nos partit
com os olhos cheios de-lágrimas
e apertam os filhos aos seios. São
tão belos os seus gestos de mães I

Chegou o dia da partida para o

mar alto. Homens e mulheres com

ares patéticos abraçam-se numa

confusão de gritos, sorrisos e lá-
grimas. '

Um pescador rudemente bate no

.peito e grita: «as vagas, por mais
alterosas que sejam não derruba­
rão o meu corpo, oh gentes I ... »

Conclui na 3." pógina

FICARAM ASSINALADAS

�[l� �{tfV� IHlfl{[IOAl �Uf Al�DMI�AM
as celebrações do nastimento de João de Deus

e do aniversário da (asa do Algarve'
AS fest�s comemorativa,. do nascimento de João de Deus e do ani­

versario da Casa do Algarve foram este ano promovidas pela co­

missão cultural e atingiram um brilLo, um relevo intelectual qu�
não podemos deixar de assinalar. Come'çaram as celebrações com um

sarau na sede da nossa colectividade ao qual presidiu a sr.a D. Mariá
da Luz de Deus Ponces de Carva­
lLo, neta do poeta, que representa­
va a Associação dos Jardins-Es­
colas João de Deus, ladeada pelos
se«: conselLeiro Sousa CarvalLo,
(lrs� Amadeu Ferreira de Almei<la,
Guerreiro Murta, Humberto Pa­
checo e Maurício Monteiro e eng.
JOSé da Silva Carvalho, vice-presi­
dente da comissão cultural.
O 'primeiro orador, sr. dr. Mau­

ricio Monteiro, fez a apresentação
dos oradores e dirigiu palavras de
saudação e de elogio à neta do au­

tor da «Cartilha Maternal».
Foi em seguida dada a palavra

ao sr. eng. Silva Carvalho para
pronunciar a sua conferência sobre

'

«João de Deus e a Cartilha Mater­
nal», Começou por apreciar as an­

tigas cartilhas e as dificuldades
que elas ofereciam às crianças, de-

-

morando-se na análise do método
de leitura de António Feliciano de

Castilho, o qual «procurou tornar o

ensino mais atraente e fácil, subs­
tituindo a brutalidade pelo 'amor, o
medo pela confiança, o castigo cor- .

poral pela prática de exercícios,
recreativos para a pequenada: re­

citativos, poemas, cantos e mar­

chas •. O método de Castilho, muito
combatido por uns e muito louvado
por outros, desapareceu com a

morte do seu autor. Sucedeu-lhe
a «Cartilha Nacional», 'de Caldas .

Aulete e, tempo depois, o método
de João de Deus contra o qual cer­
rou fileiras a classe do professorado
primaria, acusando João de Deus
de plagiário. «Esta versão - disse
o �onferente - podemos nós agora
afirmá-Ia erradíssima, A «Cartilha
Maternal» foi fruto duma intuição
sublime, poderíamos dizer uma lu­
fada de génio que se manifestou
P?r amor às crianças e em obe­
díência ao ideal patriótico de servir
as camadas populares de um pais
que vivia mergulhado em atroz

........................

As barcas partiram. Lá ao fun­
do, na linha do horisonte, apenas
se divisam minúsculas silhuetas
negras, beijadas por pequeninos
bot roes alvos como a neve: as ve-

las ... ; depois,' uma grande abóba­
da azul-marinho e a canção triste
do mar completando o cenário.
O marulhar das suas ondas pare­
ce dieer baixinho :., «Não vos

I
aventureis oh homens algarvios ...

Conclui na 6." pógina
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FALTADEESPAÇO:
'OR falta. de espaço, deixamos de

inserir muita colaboração, en­
tre ela a crítica ao magnífico

romance de Assis Esperança,
«Trinta Dinheiros», a qual aparece­
rá na p�óxima semana.

O eng. Silva Carvalho lendo, na casa

do Algarve, o seu magnifico' trabalho
sobre João de Deus

(Foto Adriano Costa)

It

A C:AMARA··DE PORT/MAO'
\ lam�nta �U� ain�a não liv����m Œm�ta�Ó a� o�ra�·
das duas unidades hoteleiras

Praia 'da Rocha'

-

na
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104 6aadel
§ §
= =

§ é a maior riqueza §
= =

I Prisão de ventre e I
� exercícios físicos �
==_= Os músculos do intestino ii

e do abdome, como os de- =
§ mais músculos do corpo, §
§ precisam de exercício. A ii
§ vida sedentária causa en- iE
= fraquecimento nesses más- =

==__===_§ culos, concorrendo para o

lãaparecimento da «preguiça
intestinal».

= Li"re-..e da prisão de "en- =
§ tre lazendo diàriamen- ã
= te a_ poaco de ererci-

1=§i cio. I!a_inllada a pé,
§ .alto, natação, re_o oa

= eqaitação. I
OJlIDlDDDluumnllllllllllllllDllllIlllllIIlIlIIUllUIIJD(;¡I

1:0MO de costume, o relatório
� anual da Câmara de Portimão

submetido ao Conselho Muni-

��� AlONnr fRfnOfNlftDftM' ����:��:s��: !i:�J�:l;E!az;�lIUJ Ly LII HUH ção exagerada, todas as actividades
de tesouraria e secretaria. As re­

ceitas ascenderam a 6.123.963$90 e

as despesas a 5.667.304$00, passan-

Jeãe de Deus doparaanovagerência446.981$30,
incluindo o pequeno saldo da ge-
rência anterior. Tal corno as suas

congéneres de Olhão e Vila Real
de Santo António, também a Câma­
ra de Portimão se lamenta do pou­
co rendimento do imposto sobre o

pescado, que ainda assim atingiu a

verba de 980.775$80. Durante o

ano recebeu o Municipio 597.677$20
de comparticipações para diversas
obras e aquisição de terreno para o

Bairro Económico.
Informa-se no relatório que sen­

do insuficiente o efectivo do posto
da P. S. P. para o policiamento da ci­
dade e dá Praia da Rocha, foi soli­
citado ao sr. ministro do Interior a

Conclui na 6." pógina

Conclui na 6." pógina
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Teatro de ensaio, em Faro

Nasce, em Faro, um novo agru­
pamento teatral: o Teatro de En­
saio da Sociedade Recreativa Ar­
tística Farense. Um grupo de mo­

ços, de entre os menos de vinte e

os poucos mais de vinte, sem di­
re c t o r e s pseudo-experimentados,
apenas com a sua vontade imensa
de acertar.
Como 'se sabe, Faro tem as suas

tradições teatrais. Sempre houve,
nesta cidade, bons' grupos de ama­

dores, e há-os ainda hoje, embora
me pareça que um deles não vai
por bóm caminho - ou talvez vá.
Mas falemos do primeiro espectá-
culo do T. E.

.

Esta primeira' sessão do Teatro
de Ensaio destinou-se apenas a fa­
cultar _à rapaziada um primeiro
contacto com o público. Nesse sen­

tido fui convidado, e não como cri­
tico. Não é, pois, uma crítica que
vou fazer, emborao pudesse tentar,
visto estarmos em presença de uma
tentativa muito séria e respeitável.
Abriu a sessão um dos elemen­

tos do T. E., João' Leal, que, em

palavras cheias de calor algarvio,
retórico, traçou os intuitos do gru­
po e o seu reconhecido desejo de
marcar presença. E nós

..

acreditá­
mos, e acreditamos. . .

.

Seguiu-se uma conferência pelo
dr. Joaquim Magalhães, grande ami­
go das coisas do espírito e da. [u­
ventude, e que, falando sobre Mes­
tre Gil Vicente, nos deu, uma vez

mais, uma excelente lição de com­

preensão humana, de compreensão
da vida através do mundo sublime
dos livros, da cultura. As suas pa­
lavras simples (simples num senti­
do alto, não no sentido deprecia­
tivo em que alguns têm a palavra
simplicidade), indo ao encontro de
um público geralmente mal infor­
mado culturalmente, criaram entre
a plateia e Mestre Gil como que
um laço de aceitação, criaram afi­
nidades, numa palavra.
E então apagaram-se as luzes,

soaram as pancadas de Moliere, e

o Teatro surgiu, de. negro, na figu­
ra do nosso Helder Martins: Eu
sou o Teatro ...
... Teatro de ensaio, de amado­

res moços, teatro com muitas pos­
sibilidades no futuro. Não há que
falar pois do que está mal, porque
isso é nada em confronto com o

muito que se conseguiu, que o

Helder e todos os. outros conse-

guiram.
•

Apresentou-se depois João Reis

(fixem este nome), moço de 18 anos,
que é também o encenador e ani­
mador do T. E. Vinha interpretar
o

.

monólogo de Anton Tcheckov
«0s Malefícios do Tabaco». E in­

terpretou de tal m_aneira, c_?m t�l
emo.tiva concentraçao, com tao evi­
dente despersonalização, magnifi­
camente conseguida, que a poucos
segundos da recitação nos esque­
cemos do João Reis, para pensar­
mos, apenas nas confidências. do
personagem do grande escrítor

tusso. João Reis viveu profunda­
mente o seu papel, demonstrando
uma capacidade extrema, relativa­
mente perfeita, ao encarnar uma

vivência tão complexa (e de tantos
homens no mundo!) como a deste
conferencista velho e decrépito,
vencido pela vida, que, ao contar­

-nos as suas dores íntimas, nos co­

loca em frente das nossas. Para­
béns a João Reis que, sozinho,
conseguiu o que muitos não con­

seguiram, com óptimos padrinhos.
Que se livre de padrinhos, são os

meus votos stncertssimos - agora
que tatue» alguém o tente com pro:
postas que não me parecem de aces­

tar, porque só lhe trarão ... facili­
dades.
O pano subiu novamente, e, co­

mo fim de programa, uma cena do
«Auto da Lusitãnea », «Todo o Mun­
do e Ninguém», de Gil Vicente.

Encenação de João Reis, sem gran_­
des pretensões, teve apenas como

fim diser ao público que aquele
grupo de moços queria fazer teatro.
A distribuição esteve a cargo de
Vivaldo Beldade, no papel de To­
do o Mundo; Berzebu, diabo, por
Rui Rebocho; Dinato, escrivão do

diabo, por Miguel Tinoco e Nin­

guém,. a cargo de João Leal.
.

N ã.o
foi brilhante, esta cena de GIl Vi­

cente, aliás meritoriamente apre­
sentada como se Mestre Gil fosse
um autor do nosso século - visto

que as figuras entraram em. ce�a
vestidas à moderna, expenência
ousada que... résultou.. As inter­

pretações não foram fellzes. Ape­
nas João Leal se salvou. Mas �sto
são pormenore!O de somenos Im­

portância.
Fez-se Teatro, Teatro por gente

nova. E' isso que se pretende, se

conseguiu em parte, e se há-de
provar possível com mais algumas
tentativas.
O mesmo grupo levará à cena,

dentro de pouco tempo, a peça efe
Romeu Correia «Há sol na flores­
ta». Terão o êxito que merecem,
pelo menos o êxito de estarem sa­

tisfeitos consigo mesmos - o outro
virá depois, e terá tanto mais sabor

quanto maior for o número de difi­
culdades a vencer.

JORNAL DO ALGARVE
lê.8e em todo o Algarve.
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Dr. Luis António dos Santos

Estabeleceu residência na sua terra

natal, Ferragudo, o escritor dr, Luís
António dos Santos, ex-conservador
do Registo Civil em Sintra, o qual
está a dar os últimos retoques à sua
novela «Levante», inspirada em cos­

tumes da costa algaroia, tendo entre
mãos também «Vida e costumes dos
peixes», obra de divulgação que será
editada: em fascículos.

Partidas e CAegadas

Acompanhado de 'sua esposa.foi a
Lisboa o nosso assinante sr, jorge
Ponce Medeiros.

.

= Esteve em Vila Real de Santo
Antônio, em serviço profissional,
tendo-nos dado o praser de visitar
a nossa Redacção, o . nosso corres­
pandente em Alg o s , sr. Alvaro
Duarte Gomes, já. restabelecido da
doença que o reteve no leito algum
tempo, '

= Para Lisboa, onde vai consultar
a medicina, seguiu acompanhada de
seu esposo nosso assinante sr, jasé
Sacramento Queirós, a sr» D. je­
suína -Socorro Queirós.
= Esteve no Algarve, tendo visitado
Vila Real de Santo António, o nosso

assinante sr. Brás Cabrita d'Almei­
da Conde, administrador do Banco
Português do Atlântico.
= Em serviço profissional esteue em

.

Vila Real de Santo António, o nosso

assinante sr. Carlos Ferreira Rapas,
agente em Faro dos automóveis
·«Skoda».
= Estiveram em Vila Real de San­
to António os nossos assinantes de
Olhão srs. jasé Gomes Gonçalves
Carlota, tesoureiro da Fasenda PÚ­
blica e joão de Sousa e Silva, co­

merciante.
= Deslocou-se à capital, o presiden­
te da Câmara Municipal de Olhão,
sr, Lourenço Baptista L op e s de
Me.ndonça, que ali foi tratar de as­

suntos de interesse para o seu con­

celho.
= Acompanhado de seu filho Fran­
cisco, esteve em Vila Real de Santo
Antõnio, o nosso assinante sr. Fran­
cisco J;faria da Crus Martins, rest­
dênte em Beja.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso assinante em Mértola,
sr. António Passos de Lima.
=' Tendo sido colocada na Casa dos
Pescadores, em Olhão, seguiu para
aquela vila a sr» D. Maria da En­
carnação Veia 'Neto, filha do nosso

assinante sr. Domingos Neto.

Gente nova

Deu à lus uma' criança do sexo

masculino, a sr». D. Vitória Gutier­
res Fernandes Vargas, esposa" do
nosso assinante sr. jasé Serra Fer­
nandes Vargas.•
Doente

Tem passado bastante incomoda­
do de saúde o nosso assinante sr,

jutilfberto V-iega� Palma, proprie­
tário do Salão Aurea em Vila Real
de Santo António.

R A P'A Z
De 13 anos, com a 4.a clas­

se, oferece-se para café, ta­
berna ou outra colocação.
Dirigir a José des Santos

Revez - Pornarão,

CASINO D� .ARMAÇÃO D� P�RA
O MAIS MODERNO DO ALGARVE

ABERTO TODO O 'ANO

Esmerado serviço de .mesa e cozinha regional
Servem-se ceias

Todos os dias V. Ex. as poderão assistir aos programas
da R. T. P., na magnífica sala. Àos sábados e do­
mingos, bailes com excelente aparelhagem sonora.

Alojamentos assegurados na PENSÃO ALENTEJANA

Praia de ARMAÇÃO DE PERA
belo e maravilhoso III =-

Visitai a esplendorosa
onde tudo é

BANCO DO ALGARVE
Capital !;>.OOO.OOO$OO

OF A R
t: �",.

Assemblei� Gera'i �xfraordinária

CO N V O-CA ÇA O

A pedido do Conselho de Administ;ração, convoco
a Assembleia Geral Extraordinária a reunir às 15 ho­
ras do dia 1 de Abril próximo, na Sede, para apreciar
e deliberar sobre remodelação e substituição dos jictuais
estatutos.

Faro, 12 de Março de 1959.
o PRESIDENTE,

a) Virgílio Marlins Caiado
..�..�..� �..�..� � .

ECONOMIA
Cerca de 300 milhões de quilos Exportação Os' mais interessados

. compradores de corti-
ça não manufacturada

de c orti ça no período de Janeiro
a Outubro do ano fin­

do, foram os seguintes: Estados
. Unidos da América, 121.906 contos ;
França, 54.7.12; Rússia, 48.391; Ale­
manha, 40.067; Itália, 35.804; Ja­
iPão,.3p.688; Reino Unido, 30.378;
Argentina, 27.607; México, 24.979 e

Polónia, 20.592 contos.

Vejamos quais foram os maiores
compradores de cortiça em obra:
Reino Unido, 111.541 coutos: Ale­
manha, 73.059; E. U. A., 53.895;
Bélgica-Luxemburgo, 45.744; Ca­
n.âftá, 34.582; França, 27.269; União
Sul. Africana, 23.474 e Holanda,
20.241 contos. A Alemanha foi

quem mais rolhas adquiriu: 60.897
contes,

de azeite colherá a J:spanha

João António da Silva Graça Mar­
tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, faz saber
que Firmo Gomes Toledo requereu
licença para instalar um fabrico e

preparação de gelados e sorvet�s,
incluido na 5.a classe, com os tn­

convenientes de barulho e trepida­
ção, situado na Rua Teófilo Braga,
n.OS 17 e 19, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António, distrito
de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi­
cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.O 2-2.0 (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 4 de Março de 1959.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça Martins

Cal�ula-se que a colheita de azei­
te em Espanha, da campanha de
1958-59, atingirá cerca de 300 mi­
lhões de quilos. Supunha-se que
seria inferior à da campanha ante­
rior mas as chuvas de Dezembro
salvaram e melhoraram a azeitona.
As principais regiões produtoras
são: Jaén, 70 milhões de quilos;
Córdova, 42 milhões e S_$vilha, 37
milhões. A colheita mais elevada
'de todos os tempos registou-se na

campanha de 1951-52,· em que a

produção subiu a 605 milhõe� de
quilos. Em 1957-58 só se obtive­
ram 279·milhões.
Desde 1951 que na Andaluzia, que

é a região maior produtora, se têm

registado fortes geadas e secas pro­
longadas. .Isto tem afectado seria­
mente as oliveiras. Muitas tiveram
que ser podadas, o que reduziu no"

tàvelmente a sua produção.

Diversas �té 25 de)aneiro último
___....;. tinham SIdo exportados
pela Espanha 295.002 ton. de citri.
nos. Só à sua parte a Alemanha
importou 106.447 ton, Os países
da «cortina de ferro» adquiriram: a
Polónia, 11.620 ton.; a Checoslová­
quia, 1.929 e a Hungria, 192 ton.

- A lavoura algarvia entregou
aos celeiros da F. N. P. T., até 14
do mês passado, 9.023 ton. de mi­
lho, o que corresponde a 65,88 por
cento das entregas feitas pela La­
voura de todo o País. O mesmo

organismo tinha recebido até essa.
data, da colheita passada, 585.134
ton. de trigo, milho, centeio e ceva­

da, pelos quais pagou 1.726.9.00.575$.
- No ano findo importámos

25.369 ton. de bacalhau, no valor
de 217.668 contos.

A pesca na Biscaia N?s portos da
Biscaia, no ano

findo, foram descarregadas 34.498
toneladas de peixe que renderam
336.500.000 pesetas, não se incluin­
do nestes números a pesca (espe­
cialmente bonito) vendida pelos
barcos biscainhos nos portos gale­
gos e asjurianos, As capturas má­
ximas registaram-se no mês de
Abril, com 9.400 ton. que foram
vendidas por 38 milhões de pese­
tas. A campanha atuneira atingiu
o auge no mês de Agosto no qual
Ioram vendidas 3.500 ton. que atin­

giram o valor de cerca de 50 mi­
lhões de pesetas. ----------

Srs. Viticultores /

CONTRA O MÍLDIO e CONTRA O OÍDIO
TRATEM AS SUAS VINHAS COM

HIPER-COBRE
50 % de Cobre.Metal

DA ROYAL SALT INI;)USTRY

AASULFA-SUPRA
,

.

.

Enxofre molhável- 95 -t; ULTHA FINO COLOIDAL

DA N. V. AAGRUNOL .. FABRIER .. CHEMISCHE
Dois produtos
SUPERIORES

E;M CASTRO MARIM

..eali.za-se. atnanLã·
a procissão dos Passos

� COMPANHADA pela Banda
A local realiza-se amanhã à tar­

de em Castro Marim a tradi­
cional procissão d o s Passos, que
percorrerá as principais ruas da
'Vila. Às 11 horas será celebrada
missa de festa.

EDITAL

. .

.. PRÁTICOS ..

. . ECONÓMICOS
Óptimas referências de inúmeros a�ricultores que reputam
estes produtos dos melhores que têm aparecido no mercado

PEDIDOS AOS R.EVENDEDOR.ES LOCAIS.

E n"\ FARO - João Inátio, A. Mateus e Soc. Provinciana dos P. Hortlcolas, Lda
En"\ OLHÃO -..José Fei-nandes Angelo'
En"\ TAVIRA -..José dos Santos Amaro

No conceILo de Vila Real de Santo António
- Vila Nova de Cacela -José Henrique Go_es
En"\ LAGOA - Joaquim dos Reis Bentes Júnior
E n"\ PORI I MÃO - Cooperativa A�rícola de Portilnão

ÚNICO IMPOR.TADOR..

ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S.

PORTO

Rua Mouzinho da Silveira, 195-1.0
.

Telefone 22051

A_ L.R_

LISBOA

Rua dos Sapateiros, 115-1.0
Telefones 22478 e 22484

dQ Ij i> 11 d&l Milr�()

Quarteira

ARMAÇÃO,
Olhos ct'Água
Artes diversas .

Total ..

1.910$00
48.r27$OO
49.957$00

JARDINS
CT II-A quem estranhe o facto de não
di. ter 'l/olvido a falar em certos

problemas postos em anterio­
res números. Há quem estranhe e,
diga-se em abono da verdade, com
rasâo, Prometemos tornar a falar
na Biblioteca MuniciPal, em Parques
de' Campismo e outros assuntos res­

peitantes a interesses regionais. E
nem hoje, ainda,falamos nisso. Não
que estejamos esquecidos ou não te­
nhamos praser em voltar a abraçar
estes assuntos. Eles 'são sempre
gratos a quantos bem intencionados
se debrucem sobre tais problemas. E
a verdade é que nunca prometemos o

que não podemos cumprir. Espera­
mos, assim, em qualquer dos próxi­
mos números, cumprir a -promessa.
Ou, melhor dito, as promessas feitas.
Hoje, inclinamo-nos-perante outra

necessidade. Não nos levem a mal
se trasemos a este' «Mirante» este e

outros problemas. já tivemos oca­

siãa de afirmar que só nos norteia
a elevação de Vila Real de Santo
António. Desta vila e, consequente­
mente, de todos os outros lugares da
província mais sulista de Portugal.
Daí o podermos falar com carinho,
sem azedume, possivelmente tentan­
do lembrar o que não há necessidade
de lembrar - mas, no fundo, com a

melhor das intenções. Falemos em

jardins. A própria palaorasugere
belesa, tranquilidade, apelo à medi­
tação. " Daí ser-nos grato abor­
darmos este tema, hoje.
Podíamos coineçar com um pom­

poso título: «A história dos jardins
em Vila Real de Santo Antônio», E
é que havia assunto para historiar...
Mas, não. Nada de lembranças de­
sagradáveis .. , O presente é qUt in­
teressa, O presente e o futuro. Assim,
podemos constatar que, em Vila
Real de Santo António, já temos

jardins. Houve tempo' em que os

não tínhamos. Mas temo-los, agora.
E bem bonitos! E õptimamente loca­
lieados l
Numa tão longa avenida margi­

nal como a que Vila Real de Santo
António possui, os jardins existentes
dão uma nota alta de belesa] E um

facto fácil de constatar. E um belo
facto que todos os forasteiros, em es­

pecial, elogiam sem reservas. Na
realidade, os Jardins em tão boa ho­
ra ali plantados, estão bem cuidados.
Vê-se que anda ali mão de entendi­
do. Entendido e com gosto. Pare­
cem autênticos mimos! E a paisa­
gem em que se enquadram realça
tal belesa I Sem dúvida que são bem
bonitos, esses jardins à beira do
Guadiana! Quem ousaria contestar
esta verdade? Quem ousaria con­

testar. esta consoladora realidade ?
Pois é assim' mesmo. E por ser

assim é que traeemos para aqui esta
sugestão: - Quanto não ganharia
mais, em belesa, a Avenida da Re­

pública se prolongassem esses [ar­
-dins marginais ?

Queremos explicar melhor: essa

comprida nesga de terra solta que
se estende para o sul do [ardineinho
em frente ao edifício da Alfândega
- se fosse ajardinada não ualoriea­
ria muito mais o local? E cremos

que a despesa para tanto não seria

de espantar. E que fosse? Não é

partz a defesa e embelesamento das

respectivas localidades que se devem
empregar os melhores esforços de
quem de direito? Se não laboramos
em erro, li assim.
Muito mais espaço de terreno à

beira-rio tem Vila Real de Santo
António para um óptimo aproveita­
mento nesse sentido. E que belesa,
que grande belesa poderia propor­
cionar a todos quantos vivem nesta
citada uila, ou que a ela chegassem
sequiosos do belo visual!
Façamos votos para que, dentro

de algum tempo, pouco tempo, pos­
samos constatar ao longo de toda a

longa auenida marginal um ajardi­
nado varandim sobre o Guadiana.
Que belo seria, um jardim assim!

António do Rio

VII" �Qill d&l �ilnt() 4ntónlv

de 5 a 11 de Março
ENTRADOS: Portugueses «Mira

Terra», de 1'162 ton. e «Zé Manel-,
de 926 ton., ambos de Lisboa, va­

zios; Suíço «Arbedo», de 996 ton.,
de Leixões, com carga em trânsito;
Italiano «Marialuisa», de 495 ton.,
de Leixões, com carga em trânsito.
SAÍDOS: «Nancie S.», co� con­

servas, para Génova; «Maria Chris­
tina», com enxofre, para Lisboa,
«Mira Terra» e «Zé Manel», ambos
com minério, para Lisboa; «Arbe­
do», com conservas, para Génova.

----------

Avi�o ao� no��o� a��inant��
do concelho de Mértola

Agradecemos aos nossos assinan­
tes de Penedos, S. Miguel do Pi­
nheiro, Algodor, Besteiros - Espí­
'rito Santo, Corte do Pinto, Namora­
dos, S. João dos Caldeireiros, Alea­
ria dos .Iavazes - Espirito Santo,
Corredora - S. Miguel do Pinheiro,
Monte Agudo - S. Miguel, Corte
do Gago, Corte Velha, Alcaria Lon­
ga, Cachopos - Corte do Gafo -

Amendoeira e Monte Gorda - Pe­
nedos, que; em face das dificuldades
da cobrança por intermédio dos
Correios, devido a morarem longe
da sede do concelho, liquidem os

recibos de assinatura do jornal do
Algarve no estabelecimento do sr.

Manuel Ildefonso Romba, em Mér­
tola. Aos assinantes residentes em

Mértola será a cobrança feita pelos
Correios, como de costume.

Leia o JORNAL DO ALGAR J-E
e saberá o que se passa no Algarve

NA CASA MARSILVA
de MA R A LOPES

V. Ex.a poderá adquirir: Calçado fino para senhora, ho_em e criança

Artigos rústicos en-l Algodão

(Sacos d: praia, painéis, aventais e toalhas de linho fino, tu­
do com Lordados de Viana do Castelo, tapeçarias rústi"as, etc.)

Rua Matias Sanclaes, �4 e �6 (Antiga Sapataria Lino)
. . .

VILA R.EAL DE SANTO ANTONIO

O ÚNICO PULVER(·
ZADOR FABRICADO
POR NOVOS PRO­
CESSOS.
E X A M I N E CUIDA­
DOSAMENTE TODAS
AS SUAS P'EÇAS E
D A R - L H E - A PREFE·
R£NCIA.

A MARCA QUE OFERECE TÔDAS AS GARANTIAS



14-3-59 3

FABRICO ITALIANO
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INDUSTRIAII

Remnaram ¡ali¡falória¡ JIINltlLl I�t� �\(I�NI�t�
..JORNAL DO ALGARVE

as análises feitas a amêijoas
, com uma opinião mais precisa das

de alguns viveiros de Olhão respectivas políticas. Não -houve
,

' acordo porque não houve discussão.
OLHAo - Ésteve mais uma vez Mac Millan foi a Moscovo observar

nesta laboriosa vila, o analista do a temperatura russa, avaliar o am­
Instituto Ricardo Jorge, que utili- biente, tomar o pulso do seu cama­
zou o barco a motor da Capitania rada Khruschtchev. A 'conclusão
do Porto, e andou, acompanhado de não foi muito optimista, mas' ga­
pessoal daquela repartição marai- nharam-se algumas certezas: os

ma, 'a colher nos últimos viveiros russos não transigem nil questão
de amêijoas, as amostras necessá- alemã e insistem na, sua opinião
rias a novas análises:

'

sobre Berlim, embora adiando a

Ao capitão do porto, sr. coman- solução.
dante Carlos Pacheco Pinto, foi já - Posto perante este dilema, o Oci­
comunicado que as análises feitas dente terá de aceitar a proposta
a mariscos dos viveiros da Forta- significativa do Kremlin: a confe­
leza, Lameirão e Mabril resulta- rência ao mais alto nivel. Esta reu­
ram satisfatórias, tendo aquela au- nião será preparada por uma outra
toridade mandado afixar avisos, de Ministros 'dos Negócios Estran­
para dar conhecimento aos interes- ,geiros.
sados e público, de que já podem, Avançou-se no caminho da paz?
voltar ali a ser colhidas amêijoas. Retrocedeu-se? Não se sabe, mas
Segundo nos foi dito, este assun- chega-se à conclusão de que - a

to ficará definitivamente resolvido acreditarnos discursos proferidos­
no fim da semana, para tranquili- tanto o Leste como o Ocidente es­

dade do público e satisfação dos tão de acordo num ponto: evitar a

pescadores, que poderão regressar guerra a todo 'o custo. '>
à sua normal actividade. - C. Mac Millan foi a Paris e a Bonn;

irá também a Washington. A sua

missão é de mensageiro da paz, de
'elo de Iigação entre 'os dois lados
da Cortina de Ferro. Será ele quem
deverá estabelecer o acordo das po-

Conclusão da l,a página

R![or�an�o o li[!D ��I faro
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Conclusão do l,a página

de Lisboa. Teve projecção em to­
do o País, como sabe, devendo-lhe
a cidade de Lisboa tudo o que fez,
e foi bastante, para ó seu progresso.
O seu merecido elogio é um acto
de gratidão à sua provincia natal e
ao Liceu João de Deus que tal alu­
no deu à Nação.
Falámos depois da juventude

actual em comparação com a da­
quele tempo' e o nosso interlocutor
frisa que, embora trabalhadores, os
jovens de então eram irreverentes,
talvez fruto da época. Havia «pa­
redes» e «greves» apenas para que
a rapaziada «levasse a água ao seu

moinho».
. Confidencia-nos que muitas ve­

zes encontra ,nas ruas dé Lisboa
antigos mestres e colegas e que sa­

boreia esses encontros com o do­

ce-amargo da saudade.
- Qual a festa que mais o inte­

ressou? - perguntámos.
- O 1.0 de Dezembro era feste­

jado, patrioticamente, pela Acade­
mia e continua a merecer a prima­
zia na lista das minhas recordações
festivas. Relembrávamos sempre
os ousados portugueses que recu­

peraram a independência da Pátria.
- Que pensa das confraterniza­

ções em Lisboa?
'- Veio-as com" muita simpatia e

a prova é que não faltei a nenhuma;
em todas que puder, -estarei pre­
sente. Se as de cá têm um cunho

.

Manu�1 M�n��� �er�ira
ESTOFADOR

Especializado em Artísticos
Trabalhos da sua arte

Encomendas por desenhos
e reparaçÕeS

Rua de Almeida Garrett, 6

F A R O

�� � aluno� fr��uentaram
os Jardins - Escolas

Conclusão do La página

virtudes de pedagogo do grande
amigo das crianças. Tem-se 'dili­
genciado criar um Jardim-Escola
em Faro mas até agora a ideia não
foi materíalizada, o que é pena e é
até vergonha se compararmos os

recursos da capital do Algarve com

os da modesta aldeia de Alhadas,
DO distrito de Leiria, que há muitos
anos se orgulha do seu Jardim-Es­
cola que tão proveitoso tem sido
para a valorização moral e pedagó­
gica das suas crianças. E a mesma

c?mparação pode tornar-se exten­
SIVa a mais meia dúzia de terras

a!garvias, algumas bastante preten­
SIOsas, mas neste aspecto de edu­
cação infantil muito abaixo, mas

muito, da aldeiazinha leiriense a

quem, como compatriota de João
de Deus, agradecemos o culto, da
SUa memória.

de alegria, as de Faro são mais
saudosistas... Ali frequentámos o

Liceu, pisámos aquelas ruas e pas­
seios, conhecemos p e s s o a s de
quem nos tornámos amigos e há
sempre um edificio, uma casa, um

estabelecimento que nos deixaram
muitas saudades e ali nos lembram
muito. Tudo nos fala da nossa ju­
ventude ...
Quisemos saber as razões' do

apego deste, ilustre .alentejano às
terras algarvias e o dr. Antero Ca­
bral satisfez imediatamente a nossa

curiosidade, "

- Bem vê, minha senhora, que
além de ter frequentado o L-iceu,
fui para a Grande Guerra com' o

Regimento de Infantaria 4, saindo
de Faro para a França; os meus

companheiros de' guerra foram,
portanto, algarvios. Permaneci
três arios no Algarve, a desempe­
nhar o cargo de governador civil
e- senti a simpatia e amizade de to­
dos os seus comprovincianos para
os quais me esforcei por fazer o

melhor que sabia e podia. Este fac­
to, por ser o mais recente e por
ter permitido que eu trabalhasse
para o progresso do Algarve, dei­
xou-me as mais belas e inolvídá­
veis recordações. Sou, portanto,
alentejano e algarvio, creia! Sinto
e vivo o seu Algarve como se lá
tivesse nascido, corn o maior entu­
siasmo e dedicação!
Encantados com o desfiar de tan­

tas emoções, achãmos por bem
lançar a última questão.

- Compreende que o nome de
João de Deus deixasse de estar es­
crito na fachada do Liceu de Faro?

- Não compreendo, de forma al­
guma. João de Deus era algarvio e,
pela sua «Cartilha Maternal», todos
os do meu tempo aprendemos a ler,
apreciando depois os seus maravi­
lhosos versos. Demais teve, e tem

projecção nacional e, de tal modo,
que o seu túmulo está, C0'!l10 toda
a gente sabe, no Mosteiro dos Jeró­
nimos. Estou convencido que o seu

nome voltará a brilhar no edificio
farense e de que se tornará a fazer

justiça a tão grande português. O
ilustre ministro da Educação Na­
cional, que é um espírito culto e

compreensivo, há-de rever o pro­
blema, satisfazendo o desejo de to­
dos os que foram alunos do queri­
do Liceu João de Deus.

Maria Odette Leonardo da Fonseca

T r
Vende-se

Próprio para construção fabril,
atrás e ao lado da fábrica de con­

servas S. Pedro, em Ferragudo,
Tratar com viúva de João Barata

- Ferragudo.,
.........�..�.,� .

IMPRENSA
«A Província�"- Entrou no quin­

to ano de vida este nosso prezado
colega do Montijo, proficientemen­
te dirigido pelo sr. V. S. Motta
Pinto, a quem endereçamos cum­

primentos.

VENDE-

C100perativa Agrícola
DE

Santa (atari�a da

A MARCA OE CONFIANÇA
20 ANOS O£ EXPERIÊNCIA AO SERVICO DA

REFRIGERAQÃO
L-Ista de referências dos barcos de' pe,sea

JOÃO MARIA VILARINHO, SUCRS. EMPRESA DE PESCA DE PORTUGAL,
Gafanha - Aveiro LDA. -ilhava

La encomenda - Instalação fdgorlÚca para o tâmara Irígorífica no «MARIA FREDERico.
navio motor «CAPITÃO. JOÃO VILA- e «PARAISO».

2.8�In��;�da-Nova-câmarafrigOrlfiCapara BRITES, VAZ & IRMÃOS, LDA.
o navio motor �CAPITAo joxo VILA- Gafanha - Aveiro

RINHO». La encomenda � Modificação da instalação
3.a encomenda - Nova câmara frigorífica pa- frigorífica do lugre motor bacalhoeiro
ra o navio motor c£ONCEIÇAO VILA- cBRITES».
RINHO».

. 2.a encomenda - Maquinismos de refrigera-
ção para o lugre motor «BRITES •.

EMPRESA DE PESCA DE S. JACINTO, Maquinismos de refrigeração para o navio
LDA. - Avenida Fernão de Magalhães, motor .VAZ». ,

D-2.0 Esq. - Coimbra
La encomenda - Câmara frigorífica no lugre

pa- motor «COIMBRA».
2.a encomenda - Nova câmara frigorífica no Câmara de mantimentos para o navio motor

lugre motor cCOIMB�A". ' «RIO LIMA».
3:a encomenda - Câmara frigorífica com 500 SOCIEDADE NACIONAL DOS ARMA-
metros cúbicos para armazenagem de ba- DORES DE BACALHA U, S. A.- R. L.
calhau. Rua do Ferregial de Baixo, 33,-1.0 - Lisboa

Instalação frigorífica no arrastão -joxo
MARTINS». -

SOCIEDADE GAFANHENSE, LDA.
-

Gafanha da Naearé - Aveiro
Instalação frigorífica no lugre motor «LU�ZA
RIBAU».

PARCERIA MARiTIMA f;SPERANÇA,
LDA. - Gafanha da Naearé - Aveiro

1.8 encomenda - Instalação frigorífica no lu­
gre motor clLHAVENSE. e «ILHA­
VENSE u.,

2.a encomenda - Instalação frigorífica no lu­
gre motor «CELESTE MARIA •.

3.a encomenda - Instalação frigorífica do
cllhavense Ih em construção. '

MARIANO & SILVA, LDA.
Av. dos Aliados, 20-4.0 � Porto

Modificação da instalação frigorífica no navio
motor .SENHORA DO MAR •.

EMPRESA DE PESCA DE VIANA,
S. A. R. L. - Viana do Castelo

RIBAUS &- VILARINHOS, LDA.
Gafanha - Aveiro.

Câmara frigorífica com 35 metros cúbicos pa­
ra isco congelado à temperatura de 15 o C,
a bordo do lugre de pesca «PRIMEIRO
NAVEGANTES».

EMPRESA DE PESCA DE LAVADORES,
LDA. - Gafanha - Aveiro

Instalação frigorífica para o navio motor ba­
calhoeiro .LUTADOR. e «LUTADOR Ils,

ARMAZÉNS JOSÉ LUIZ DA COSTA &
C», LDA. - Rua de S. Julião, 68 - Lisboa COOPERATIVA DOS ARMADORES DE

Cámara de congelação para o lugre motor NAVIOS DE PESCA DE BACALHAU
.VIRIATO». Praça Duque da Terceira, 24-2.0-Lisboa

SOCIEDADE LISBONENSE DE PESCA
Difusor duplo de turbinas.

DO BACALHAU, LDA. EMPRESA DE PESCA SENHORA DA
Rua dos Bacathoeiros, 116-1.0 - Lisboa NAZARÉ, LDA.

La encomenda - Câmara frigorlfica no lugre Gafanha da Nasaré - Aveiro
motor «LABRADOR.. Câmaras frigorlficas para conservação de peí-

2." encomenda - Ampliação da câmara frigo- xe fresco e isco no navio costeiro eMIL-
rlfica no navio motor .ANTÓNIO COU- FONTES».
TINHO». TAVARES MASCARENHAS,
VELOSO, PINHEIRO &- c», LDA. NEVES &- VAZ, LDA.

Av. dos Aliados, 20-4.0 - Porto R. Infante D� Henrique, 115 - Porto
Câmara frigorífica no dNFANTE DE SA- Instalação frigorlfica no lugre motor «VILA
GRES IIb. DO CONDE». ,

18, JARDIM 9 DE ABRIL, 20 (ÀS JANELAS VERDES) LISBOA -TELEF. 661044
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Visado pela delegação
de Censura

comemorou o Dia do Inlante

IEM Faro realizaram-se, promovi­
das pela Mocidade Portuguesa,
as comemorações do Dia do

Infante, patrono da Organização.
Pelas 17 horas, junto ao monumen­

to do homenageado, concentraram­
-se filiados dos vários centros, que
escutaram palavras alusivas ao
acto, proferidas pelo comandante
de Castelo, Teixeira, após o que se

seguiu a colocação de um ramo de
flores. À noite na Casa da Moci­
dade realizou-se uma sessão, pre­
sidida pelo delegado distrital sr. dr.
'Manuel Trigo Pereira, que .abriu a

mesma, seguindo-se-lhe no uso da
palavra o nosso redactor e dirigen­
te desta Organização prof. Manjua
Leal, que dissertou sobre o tema
� O Infante D. Henrique, patrono
da Mocidade».

,

Ainda dentro-das comemorações
efectua-se hoje e amanhã um acam­

pamento em Sagres, com repre­
sentações de todas as Alas do Al­
garve.

N1Yllf�N 1�I[f�S It tlllf�S I�AllII I 1�ISf[A\
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes e palangres da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês). .

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a 1'íOO »i:

Fios de algodão para todas-as pescas ao preço da fábrica.
.

Fios de nylon para pesca desportiva e submarina. '

Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc,
Caixa. postal �09� T_ P. L- I S El O A

,�

tências ocidentais para a anunciada
conferência de Chefes de Governo.
Quebrar.a indiferença da França, a
fogosidade da Alemanha e a des­
confiança dos Estados Unidos não
vai ser tarefa fácil para o primeiro­
-ministro britânico, que, além disso,
.tem de enfrentar uma forte opo­
sição interna a esses contactos. O
seu principal papel será encontrar
um «modus vivendis, uma posição
de equillbrio necessária ao Ociden­
té para encarar novas discussões
co� o Leste e, se possivel, rever
toda a sua polltica em relação às
duas Alemanhas.
Este problema das duas Alema­

nhas está a tornar-se uma realida­
de demasiado palpável. Khruscht­
chev visitou o governo de Pankow,
logo após o regresso de Mac Millan
a Londres e está pronto a negóciar,
em separado, um' acordo com a

Alemanha Oriental. O Ocidente
insiste em não reconhecer esse go­
verno, que, no entanto, causa pro­
blemas internacionais de alta im­
portância. E' manifesta a pressão
do chanceler Adenauer no assunto,
mas os paises ocidentais reconhe­
cem o aumento da «guerra fria. e

da incompreensão nas suas rela­
ções com a Rússia; A Alemanha
Popular é o ponto crucial deste de­
sentendímento e a sua força e in­
fluência são já grandes no Mundo
Comunista. Ignorá-las será esque­
cer a polltica moscovita das últimas
décadas. "Hoje, mais do que nun­

ca, impõe-se aos governantes que
enfrentem todas as realidades, por
mais cruéis e difíceis que elas pa­
reçam, porque nas suas mãos está
em jogo a vida e o destino de mi­
lhões de individuos. O que se tor­
na premente é manter a paz, mes­
mo através de sacrifícios.

.

""'- .

Mateus 'Boaventura

Vende-Be, marca alemã
« Ronesch» , armação em

ferro. Informa-se nesta

Redacção.

[7:>0 ,D E S E 1',1 H.O S o<
ublicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de
decorativa. Modelação, maquetes, plantas para, a constru-

I ção civil, etc.
.

«Marabut» ..J_ Cost�, Rua Re)elo da Silva, 49 :_ FARO

19se19,3,9 "'».
I

/

TESTA &- CUNHAS, LDA.
Gafanha - Aveiro

La encomenda - Transformação da instala­
ção do lugre motor bacalhoeiro «NOVOS
MARES •.

2.a encomenda - Instalação frigorífica para o

lugre motor bacalhoeiro «I�ACIO CUNHA.
3.a encomenda - Nova câmara frígortñca pa­
ra o lugre motor bacalhoeiro «INACIO
·CUNHA »,

4.a encomenda - Ampliação da câmara frigo­
rlfica para o lugre bacalhoeiro • NOVOS
MARES».

5.8 encomenda - Modificação do' sistema de
refrigeração do lugre motor .r N A C I O
CUNHA�.

6.a encomenda - Nova câmara frigorlfica
ra o lugre motor «INACIO CUNHA •.

t» -s. JORGE •.

JOSÉ MARIA VILARINHO
Gafanha - Aveiro.

La encomenda - 2 cámaras de congelação do
lugre motor «ADELIA, MARIA s ,

2.a encomenda - Nova cámara de refrigera­
ção no lugre motor «ADELIA..MARIA».

3.a encomenda - Instalação (ríg�rlfica para ç
navio de pesca à linha «CAPITAo JOSE
VILARINHO». , .

- JOÃO NORBERTO GONÇALVES
GUERRA - Seixal

EMPRESA DE PESCA DE AVEIRO.
«RIO CÉRTIMA. a construir.
ESTALEIROS NAVAIS DO MONDEGO

Figueira da Fas
-

La encomenda - Câmaras frigoríficas para o

arrastão «BISSAYA BARRETO».
2. a encomenda - I n s tal a ç ã o frigorlfica dó
arrastão «FOZ DO MONDEGO •.

La encomenda - Instalação frigorífica para o
navio motor bacalhoeiro «ELISABETH".

2.� encomenda - Nova câmara frigorlfica para
o navio motor bacalhoeiro «ELISABETH».

3.a encomenda - Nova instalação frigorlfica
no navio motor bacalhoeiro «ELISABETH».

JOÃO MARIA VILARINHO
Gafanha -Aveiro

1. a encomenda - Câmaras' frigorífícas para
isco congelado à temperatura de 15 o C ne­

gativos a bordo do lugre de pesca «VILAS
BOAS». -

2.a encomenda - Maquinismo de refrigeração
para o navio motor .CONCEIÇAO VILA­
RINHO •.

ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO
CASTELO, S. A. R. L. - Viana do Castelo
La encomenda - Instalação frigorífica no na­
vio motor cRIO LIMA •.

2.a encomenda - Nova câmara frigorlfica no
navio motor «RIO LIMA».

3.a encomenda - Instalações frigorlficas no

navio de pesca à linha «LOUSADO •.

4.a «SENHORA DA BOA VIAGEM •.

5.a .s. GABRIEL».
6.a Câmara Frigorlfica de Mantimentos «Cons­
trução n.o 29».
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Os produtores de alfarroba
solleltam m-edidas de defesa

,

.Conclusõo- do l." págino sua conclusão, da ideia que lev�u o

Ministério da Economia à nornea­

çãó duma comissão de estudo, no,

prazo de 5, meses, 'do problema da'
industrializacão e comércio da al­
farroba e sua farin ha;

«2.° - Que se lembre aos. países,
que têm sido os melhores mercados­
importadores - Inglaterra, Bélgica,
Suíça e Holanda - a nossa aptidão
de exportadores de' alfarroba; mas

que ela se estenda a todos os res­

tantes países .corn quem ternos rela­
ções comerciais, por intermédio dos ,

organismos de que o Estadodispõe, ;

ou doutro que seja criado;
"

«5.° .,-,Que:no intercâmbio da 'eo­

locação ',dos 'iIOS'SOS produtos .de
exportação, sejam .considerados -os

frutos secos do Algarve, especial­
mente a alfarroba, entre .os vinhos,
conservas e, cortiça, que geralmen­
te vemos escolhidos; ,

«4.°.-- Que se ,habilitem 'os Gré­
mios da Lavoura, ou-qualquer outro
organismo, ,existef!te ou a. errar,

I'.com as condições .necessartaspara
receber os, frutos -secos e colocá­
-Ios, em grandes partidas, cjireeta-,
mente ou não ne mercado interno,
e no estrangeiro: só assim pode de­
fender-se o pequeno e-médio produ- ,

tor da exploração de que é vítima,
quando se vê forçado a entregar
por todo o 'preço a sua pequena
produção;

,

«5.° - Que, enquanto não for pos­
sível dispor do auxílio anterior, haja
Um Fundo. que permita que o pe­
queno e-médio agricultor e os arren­

datários, possam ser abcinados na

época em que devem montar as

suas sementeiras, comprar gados e

'adubos, pagar contribuicões e pres­
-tações de arrendamento, defendeu­
do-os por essa forma de terem de

entregar, por todo o preço, os seus

frutos, que nessas ocasiões têm, por
vi'a de regra, os preços mais baixos.»

__________ Em assembleia geral ofdinária
foram eleitos-os seguintes sócios

MADEIR,! � -C·.�", L.DA para no .presente ano dirigirem o

Sport Algoz e Benfica, de Algoz:
Assembleia geral -.presidente)

Vila Real de Santo António Diogo Marreiros N�to ;-secretários,
José Cândido Pires' e Eugénio
Agostinho. ,

Conselho fiscal-,- .p r e s i de n t e ,

josé Carlos Costa; secretário, Agos-Nos termes do.·§: 1.0 do art." 41 tinho So.areS', e relator, Aníbal Se- '

da Lei de n-de Abril de 1901, con- verino Vieira,
vaca-se a Assembleia Geral Ex- Direcção -.cpresidente, Rogélio.
traordinária, da sociedade Madeira Lopes das Neves ;'secretário, Cons­
& C.", Lda., a reunir na sede social, tantino Gonçalves Rodrigues; te-

� na Rua Infante D. Henrique, pelas soureiro, António. Jose.
16 horas do próximO dia 15 de Suplentes -,Horá.ci.p CB;brita Car-
Abril do ano corrente, com a se- los Costa, Manuel Joa51Ulm Brás e

MÉRTOLA _ Nesta vila vivem daguinte ordem de trabalhos: José Neta Cabrita.
1.0) Deliberação e votação duma pesca, com um mínimo de conforto,

proposta da gerência para o refer- S d I F'I " para cima de uma dúzia de famílias

ço de capital, na proporção das ocie ao-e I armonlca que empregam a sua actívidade no

quotas dos respectivos sócios, para S I' I ven s e
rio Guadiana, deslocando-se até aos

1.000.000$00, ou Canais, a atguns quilómetros, ou

2.0) Deliberação e votação duma Foram eleitos os 'novos corpos
'descendo até à Bombeira. A maior

proposta da gerência, para a disso- 'gerentes, que ficaram assim cons- parte, porém, prefer:e lançar as suas
lução e liquidação da sociedade, no tituídos: Assem bleia geral _ pre- redes entre o cais e as Azenhas,
'caso de G� sócios não acordarern sidente, Carlos Nicolau da Silva; nas.ímediaçõés da vila, E' uma fai-
n.o respecnvo reforço.

_ vice-presidente, j osé da Paula .na dura e penosa, sobretudo por

3.°) No caso d_e o conteúdo das Guerreiro; secretário, 'Alvaro Bap- ser exercida quase sempre durante
duas alíDea�. nao. obter_.o quó-, ,tÍcsta, Louzeiro. Direcção _ presi-- ,as horas destinadas .ao del?canso,
rum necessáno, dehberaçao.e apro� dente, JOSé Lopes Correia dos Reis; mas tem seus aspectos pitorescos e

'vação duma propo.sta pa:.a a ven.da vice-presidente, Joaquim Correia; redunda 'geralmente em hereditária;
e tre�passe do .e�tabeleclmento In- secretários, António. Jo.sé Lo.pes e filho de pescador, que teve como.
dustnal e condlçoes dessa venda. Manuel Gil Rodrigues; tesoureiro., berço o barquito de pesca; nele -se

J habituando a ser embalado pelas
Vila Real de Santo António 11 António de S. Pe'dro; vogais,

. osé
á:;:luas onde é granjeado o primeiro

de Março de 1959. 'Guerreiro e Jo.sé Go.mes. Co.nsei'ho
pão que saboreia, é raro seguir ou-, f.iscal- Jo.ãq Abala Matos, JOSé da

"Os Gerentes Costa Sabas·e Daniel Pinche. ,tra ocupaçãd. . .

. Há poucas manhãs, o Manuel da
João iolque e Brito Costa e o seu cunhado André An-

Sebastião Santás Silva,
€ F

. tónio Caixinha, que ·habitavam a
, . .,

, 'mesma casa, pois sempre foram
.-----

..----�.. ,"

Ine-
'

"O Z muito amigos, partiram satisfeitos
ii para o local da pesca, na el?pectativa

Ho�p¡t�i,s
.,

Vila lIl�al d� Santo "ntunio
'de.um dia de trabalho rendoso, pois

DOMINGO, Arturo de C6r- está chegada a ¡temporada do sável
'doba e Marga Lopez em A ei- e 'com ela vêm as esperanças de ser

.dade dos rapazes. (Para 12 possivel atenuàr o atraso financeiro,
anos). causado pelo rigor de um Inverno

TERÇA - FEIRA, A escrava. agJr�stpe�rto do açude, foram vistok
com Clark Gable e Yvone de
Carlo; (Para 17,anos.). peLo nwazio do Culégio"que �o in,­

tervalo' das aulas brincava no reciri-
QUINTA-F IRA, R.ocloeJos to junto ao caminho; Já seg,u�iam

loaltnanos.' com Anne Baxter:, caminhando lado a lado, fumaf!do �Jeff Chandler e Rory Calhoun,. conversando, em boa camaradagêm.
(Para 12 anes). ,O· Caixinha nem sempre se empre-

gava na pesca, tinha outras ocupa-

C •.... EC' LU B.• 'SMO"
ções, nías quando o trabalho escaS­

I"'IIIIJ seava, não se punha ao «Deus-dará�.
Passados momentos, o ap.areci-

mento de uns remos, arrastados pe­
la corrente, a boiar em frente da
vila, deixava adiVinhar a triste r.ea­

Ii dade de uma tragédia. O pdvo
acorreu em massa ao local, na espe­
rança de poder remediar o que já
era irremediável.
Em casa, algumas horas mais

tarde" os dois caixões alinhados
e em volta as duas viúvas, e os

quatro filho!: do Caixinha. Duis, já
cresCidinhos, que viramos no dia
anterior a brincar alegremente, es­

taVam agora agarrados ao cadáver
do pai a exteriorizar a Sua dor, a

sofrer a primeira tortura moral da
sua vida. O pai do Costa, figura
tipica de velho pescador, vergado
ao peso dos anos e das muitas noi­
tes, já distantes, passadas na pesca,
não podia conformar-se com o de­
saparecimdnto do filho, que era o
seu amparo. A morte descera so­
bre as humildes familias e desenha­
ra em tons escur.os, aquele quadro,
de uma tristeza impressionante e

comunicativa.
Enquanto a vila inteira assistia

, frutos, particularmente a alfarroba,
sendo o produtor totalmente igno­
rante do .seu valor corno produto
'de exportação, e porque geralmente

, não dispõe de condições pata a sua

devida arrnazenaqem, é forçado a

entregá-Ia, mal ela amadurece, em

regime de consignação, aos inter-.
rnediários locais, ou aos exportado­
res deFaro, que, com conhecimen­
to das cotações, são .eles que, en­
tendidos ou não entre si, estabele­
cem o preço e Q fecham, com a

particularidade de a sua cotação
variar quase de semana para sema­
na e às Vezes dentro do mesmo dia '.

..

-- o que noutro tempo não se usava
- e, assim, pode avaliar-se a precá­
ria valorização do fruto. Isto quan­
to às condições de venda impostas
ao produtor dum fruto, que no País
quase só tem valor como alimento
dos gados; quanto ao valor que po­
dia ter, se cá se fizesse a sua total
industrialização, supõe-se' que de­
veria cotar-se 9. mais dos 18$ IO,
por arroba, do que agora pagam,
talvez o dobro, preço que é fácil
aceitar, sabendo-se o valor forragi­
naso da polpa, depois de teita a

destaninagem, e o valor do albume
e do germe dos caroços, emprega­
dos no estrangeiro em produtos
.farrnacêuticos e de Várias .indústrias
.de àlto preço, e de que somos im­
.portadores ; entre outros, o Nestar­
gel, remédio que Se vendé a 200$00
cada quilo, e um óleo lubrificante
para relógios, com o preço de 21$00,
"por .quilo, de que o 'Pais .importa,
anualmente/cerca de 6 toneladas.

«Segundo .elementos informativos
de publicação oficial, no triénio de
1951/954 resultou do seu comércio
externo uma entrada média anual
de, aproximadamente, 50.000 contos,
e em 1952, em consequência da dis­
pensa de certas restrições, a expor­
tação amplificou-se até ao ponto de
atingir mais de 40.000 toneladas-no
valor de,84.00n contos.
Nestas circunstâncias, apresen­

tam a-seguinte petição:
,,1.0 - O' prosseguimento, até à

._.._.._.._.._.._.._.._.!-�,. I
NOVOS. CORPOS GERENTES -

Sport Algoz e ,Benfica

Convocatória

Movimento de

O Hospital da'Santa Casa da Mi­
sericórdia. de Loulé teve o seguinte
movimento em 1958:
fntervenções cirúrgicas - Grande

cirurgia, 320; pequena cirurgia, 912.
Consultas externas - Clínica mé- ,

dica e cirúrgica, l.022; oftalmo.lo­
gia, 772;, otorinolaringolo.gia, 221.
Tratamentos realiz.ados no banco,

4.562; exames radiológicos, l. 210;
tratamentos po.r age n tes físicos,
272; doentes internado.s, 790.

Vila R.eal de Sañfo António­
.0 Clube de Cinema da VilH Pomba·
lina realiza amanhã, à'l 15 horas, a

sua terceira sessão infantil, consti­
tuída por diversos filmes de inte­
resse para as crianças.
Na sexta-feira o mesmo Cine-Clu­

be efectua a sua 48;" sessão normal
com ú filme «As grandes manobras»,
o primeiro em que o realizador,
René Clair, empre�a 'o colorido.
São principais intérpretes Michele
Morgan e Gérard Philipe.

OLHÃO
No mês de Fevereiro deram en­

trada no Hóspital de Olhão, 24
doentes pela Câmara Municipal, 20
pela Casa dos" Pescadores e 11 de

outras procedências. No serviço de

cirurgia efectuaTàm-se 13 int�r,:"en­
ções; no. de banco foram assIsudos
45 doentes; e na consulta externa
e de radiologia foram observados
54 doentes.

MosíL·IAS
DECORACOES

;

= TUDO PARA O LAR =

R. de Sto. António - FARO - Telef. P. P. C. 186

R

� �AMASI
I"�-·.,,,,·.·.I. 8 V".�
(;OOl:d...llnn'do'r:

4'ftur, d� Matos MarquCls

Cerr�spend4inc:la :

U'ua 18 _d� Junho, '4'l - ()Ihé\o

Pro.posição inédita n.O 13
por David Alves Ferreira

- Matosinhos

«Dedicada com muito apre�o e
. simpatia ao sr. prof. Artur de Ma.
tosMarques».

7Br.i:3 p. 1 d ..
- Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
* * *

,

Proposição inédita' n.O 14

por .Santos Cordeiro-Lisboa

Br. 4 p. 1 d. _; Pr. 4 p. 1 d.

..

>

Av. da liberdade, 190 - LISBOA

Jo.gam 'as brancas e 'ganham
* * *

"

'«Arte 'e' Sport»
A secção .de damas do «Arte e

.Sport» volta a entrar em actividade.
A simplicidade de que se reveso

te esta .notícia, contrasta grande·
mente com a sua verdadeira ímpor­
tãncia. Não. pelo facto, .jã de si

digno de menção, de num clube se

jogarem as damas, mas porque i

frente dessa secção se encontra

Augusto Teixeira Marques, inean·
sável e=dínãmico, a quem se deve
a maioria das' inicia tivas pró-damas
(campeonatos, -reuniões ... ), coadji­
vado por David Fernandes Martins,
há pouco designado técnico daque­
la secção, nome grado nas damas

(vencedor do V Campeonato. de
Lisboa, -,1943) e Ricardo Castro
Gomes. Está de parabéns a secção
de .damas do «Arte-e Sport>, que
em momento tão o.portuno volta à

actívidade,
Para A. T. Marques, D. F. Mar·

tins e CR. C. 'Gomes vão os no.s50S
votos de êxito pleno na tarefa que
se propõem realizar.
Que sUTjam, para ,bem da causa

damística, :novos exemplos.
* * *

Soluções da_secção n.O 4

Proposição n.O 2 (rectificada)
7-12 (única! Be 23-28, 8-4; 7,2�

15-12, Emp. Se 7-11, 8-12; 11,24,
:12-16; e 16�3 e perseguindo este p,

p. peja rectaguarda, Emp.). .

. 15·11 (a); 6-15,4-8; 15-20 (única!
Se 15-19, 4-11; 1\)-12, 11-18; 22,260,18-22, Emp. Se 12-16, 4-8; 15·2,
8-19, Emp. E se 23-28, 4-11; 15-19,
11-15, 'Emp.), 4�14; 12-19 ...G',Br,
(a): 8-4; 12-19, 4�18; 6-10 (únlcal

Se 23-28, 18-31; 28-32, 31-24; 6.100,24-6; 10�14, 6-11, Emp. E se 19.1),18-9 e atacando o pb. 6, Emp"
18-31; 19-15,31-9; 15-24 ... G. Ilr,
(Se 23-28, 9-5, cmp.).

Proposição, inédita n.O 1

30-23, 19-15; 23-1, 17-13 (a); 9-1�
15-11 (b); 1-10, 11-7 (d); 10-3, 25.�(e); 18-25, 7-4 (f); 25-29, 4-14;,3"
14-4; 29 25 ... G. Br.

G(a) Se 25-21; 9-13, 17·10; 1-14, G'Br. Se 15-11; 9-13, 17-10; 1-25, G'Br. :Se 16-12; 9-13, 17-10; 1-14, .

Br. Se 15-12; 8-15, 16-12; 9-13,17,
-10; 1-14, G. Br. )(b) Se 15-12; 8-15, 16-12; 1-14 �4'12-8; 14-4, G. Br. Se 16-12; 1· ,

G. Br.
31(c) 18-22, 12-7; 22-27, 7-3; 27- "

G. Br.
4'(d) Se 16-12; 8-15, 11-7; 10-3, 71-�3-17, G.•Se 25-21; 18-25, 11-7;

-3, G. Br. Il
_ (e) Se-4-7; 3:17,4-21; 17-26, G.

¡.

Se 16-12; 8·15,25-21, G. Br.
(f) Se 18-12; 8-15 e G. Br.

.

'S�RVIÇO AGRON'Ó'MICO ee N:IIRATO I}Â �NaRUEGA
r. ./.

Largo do Andalus, -15 �elef. 731869

* * *

REPRESEN;t-ANTE
� :

i �

Soe. Permutadora,' S. A. R. L.

I'M o

eC'Em «Apontamentos.... da s,
s

ção n.O 7, leia-se, na linha tercelf'
apresentarem-se.

PINTOR
Crisanto Sequeira Jar., de Ar��;ção de Pera, encarrega-se de to

u.'
os trabalhos de pintura de constr

Co
ção civil, mobiliário, letreirus, e�r
Toma empreitadas em qualqU 8'
ponto do Algarve. Serviço e�rner
do. Fornece,orçamentos grátls.

Soe. Com. de' FertU ¡zantes, !·S. l ¡R.l.
Rua Augusta. 118 -, LIS,BO,A

DE '-MÉ'RTOLA
Para negócio. lucrativo. no. ramo. automóvel, devi­

damente montado no. Algarve, com bo.as .instalaçães e

direcção. técrrícovcomercial eficiente, -procura-se sócio.
que disponha de algum capital ou em especial de eré­
dito. Respo.sta a esta Redacção., ao. n." :1.50.

-

e a :destruição 'do ;arvoredo
dos'frutos, e,-muitas vezes, de noite,
os maiorais leva,m o ,gado a apas­
centar sob as -árvores, a fim deste
comer a rama e também os frutos
que caem e os que com o cajado e à
pedrada deitam abaixo: alfarrobas,
azeitonas, amêndoas, etc. Este úl­
timo fruto tem uma casca muito ri­

ja, o que não impede que o'gado na

sua sofreguidão o el;Jgula., Como não
o pode digerir, expele-o inteiro e o
maioral só tem o .trabalho de lim-'
par a,casca verde e p.õr a amêndoa
ao sol, a secar. E assim não é pa­
ra estranhar que um maioral,. que
não possui uma amendoeira, venda
tantas ,arrobas de .amêndoa como

qualquer bom proprietário. Estes
reclamam e com toda a razão. Se
são ele!' q.ue pagam as contribui­
ções e pagam tudo sem usufruírem
o mais pequeno benefício, justo é
que protejam o seu trabalho e a sua

propriedade.
Que se proteja a criação do gado

miúdo, está bem, porque ele nos faz
'falta para a alimentação; mas que
,essa protecção Se aplique em luga­
res do nosso'País onde astondições
são favoráveis ao fi'TI desejado e

sem prejudicar ninguém. E, sobre­
tudo, não se,deve consentir que nin­
guém apascente gado sem possuir
terrenos para tal fim.'
Dispense-se protecção ao proprie­

tário, em defesa da agricultura, para
evitar a sua ruína e a destruição da
riqueza arbórea do nosso Algarve.

-Eurico Santo. 'Patrício

Continuação do 1 " página

Pr�dio sito na rua Miguel Bom·'
barda, 69, em Vila Real de Santo
António, com 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do kio Zê­
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta fecha­
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisco Humberto Solá da Cruz, rua

Teófilo Braga, 10, na mesma vila.
Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras,.das 14_àsJ7,horas.

fugir todo o produto do seu traba- .

lho e a esperança de se poder man­
ter na vida sem necessidade de ter

que vender ,o que lhe deixaram os

seus, ou o que lhe custou o suor do
seu- trabalho. Isto é motivado pe­
los ,actos de vandalismo praticados
por gente sem pudor e sem honra,
que não respeita a propriedade
alheia, deixand<> 'destruir tudo, sem
remorsos de tal crime. E é a esta
gente, sem noção de'responsabilida­
des, que, se consente ande a apas­
centar grandes rebanhos, criando
centenas de cabeças à custa alheia,
sem dó nem piedade por destruírem
o que ·tantos anos o proprietário
levou a criar com tanto amor, cari­
nho e mil cuidados: o arvcredo,
que enriquece as terras ,e embeleza
'o Algarve.

'

Multas e mais multas! Do que
serVe isso, se eles muitas Vezes
não as pagam; e quando o fazem
consolam-se com a ideia de que o

gado deixa. para as multas e para
viverem à larga! E de que serVem
as multas que a G. N. R. aplica, se
o proprietário não vê delas um cen­

taVo que atenue o seu prejuizo?
No meio de todo este descalabro,

é sempre o proprietário o único sa­

crificado, porque só tem prejuízos
e nenhuma protecção à sua activi­
dade, que serVe o bem de todos e

do Estado. Mas não é só no arVo­
redo que o gado o prejudica. Nes­
te tempo em que as terras aca­

bam de ser semeadas e se levan­
tam os valados de .terra ou pedra
solta (bordo das propriedades), de­
corridos oito dias está tudo'por ter­
ra, desfeito pela passagem continua
do gado.' Há porém ainda mais
danos e, é cIara, sempre em pre­
juízo do·proprietário. No tempo

aos funerais dos infelizes e os pes­
cadores conduziam até ao cemitério
os caixões, numa derradeira home­
nagem aos seus camaradas mortos,
um pequel!q barco, arrastado para
um areal, ficava encostado e aban­
áonado, como coisa supérflua.­
Manu�/ f/defonso Romba.

VENDE-SE
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� A EMPRESA DE TRANSPORTES DO RIO GUADIANA �
� *

� eomu:o.iea ao Ex.-o PúLlieo a realização das �
�

*

I f!�nyi�a�!� �a �!mana �anta I
� *
� EM *
� *
� *

� AyAMONTE (Espanha) �
� *

t De 23 a 28 de 'MARÇO de 1959 �
� *
� *

t Com, grandes solenidades e' brilhenlismo realizam-se este �
� *
� ano as Imponentes Festas da *

t *

.� S�MANA SANTA �
-1:

*

� na cidade andaluza de AYAMOMTE, com magestosas �
� 'procissões e outros actos solenes de grande aparato festivo. �
� *
�

*

� , *

� HA FACILIDADES DE FRONTEIRA �
-1: *

* *

-1: *

t esperando-se grande afluência de visitantes portugueses, �
-1: *

t atraídos pelo renome e luzimento excepcionais des �
-1: *

� 1�ltSllA\S I�A\ Slt�\)A\NA\ �lNlrA\ A\ lYA\�'If�NlrIINA\ a
-1: *

t NOTA: d **
" Recom�n a-se ao Ex.rno Público visrtante que deve vir mu-
_..

d
*

-1: ni o do Bilhete de Identidade. Menores até 14 anos podem *

t vir acompanhados dos pais. �
-1: *

t A mesma Empresa informa que por motivo de força maior não é possível transportar autocarros *

�
- �

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

I!.seolas técnicas
Foi nomeado professor provisó­

rio do 11.° grupo (1.0 grau), da Es­

cola Industrial e Comercial de Vila

Real de Santo António, o sr. eng.
,

JoãO Manuel Gomes Barroso.
_ Por conveniência urgente de

serviço, foram nomeados professo­
res provisórios da Escola Indus­

trial e Comercial de Faro: no 11.°

grupO (1.0 grau), as sr.as dr." Maria

João Guerreiro e Gago, dr.s Maria

do Carmo Costa Graça e o sr. dr.

Manuel Rodrigues Júnior; no 3.°

grupO (2.° grau), o sr. eng. Hum­

berto Rebelo Almeida Carrapato;
no 6.° grupo (2.° grau), a sr." dr.s

Maria Odette Palma Antunes e no

1.0 grupo o sr. .dr, Fernando Pi­

nheiro da Cruz.
_ Por conveniência urgente de

serviço, foram nomeados professo­
res provisórios da Escola Indus­

trial e Comercial de Silves: no 8.°

grupo (2.° gran), as sr.as dr." Maria
das Dores Jorge de Góis de Santa

Cruz e D. Maria Pires Teixeira
Dias; nos 1.0, 7.° e 8.ó grupos, res­

pe,ctivamente os srs. drs. José Or­

monde dos Sañtos, Arménio César

Teixeira de Santa Cruz e Salvador
das Dores Alves.
_ Também foram nomeados, por

conveniência de serviço, professo­
res provisórios da Escola Industrial
e Comercial de Silves: nos 1." e 8.°

'grupos, respectivamente, as sr.as

D. Ermelinda da Assunção Moreno
e D. Olga Machado Soares da Sil­
veira; no 8.° grupo os srs. dr. José
João Tiago Apolinário e José Fran­
cisco Telo Queirós e no 9.° grupo
o sr, Francisco Duarte Figueiras.

- Por conveniência urgente de

serviço, foi nomeado contramestre

provisório da oficina de serralha­
ria da Escola Industrial e.: Comer­
eial de Faro, o sr, José Martins
Palma.

- Também por conveniência ur­

gente de serviço, foi nomeado con­

tramestre provisório da oficina de
montador electricista da Escola In­
dustrial e Comercial de Lagos" o

sr. JOSé Fernandes dos Santos.
- Foram nomeadas proíessoras

provisórias da Escola Industrial e

Comercial de Loulé, no 5.° e 11.°

grupos (1.0 grau), as sr.as D. Maria
de Lurdes Canhita de Sousa e D.
Aida dos Santos Viegas e no 8.°

grupo o sr. Manuel de Jesus Dias
Simões.

• u TF

Campeonato Nacional da III Divisão

OUEM TAL DIRIA.!. ..
Despertar, 3 - Louletano, 1

Depois de uma exibição brilhante
frente ao Lusitano, não se esperava
que os louletanos fossem sucumbir,
por margem convincente, frente ao

«lanterna vermelha» da série.
O terreno pesado e escorregadio

não chega para justificar o malo­

gro dos algarvios em Beja. Foram
dominados territorialmente e ao

Despertar pertenceram durante to­
do o prélio mais 'ocasiões de golo.
Pelo Louletano alinharam e mar­

cou: António Maria; J. António, Ta­
Vares e j. Manuel; Humberto e Pi­
rica; Carlos, Gonçalves, Bento, An­
dré (1) e Carneirinho.

Ju:o.iores (Naeio:o.al)
Farense. 1 - Olhanense, 2

Este jo'go, que tinha sido suspenso
a poucos minutos do seu início de­
vido ao mau tempo, foi disputado

, na segunda-feira.

Poeira e Parra
na selecção militar de futebol?

Poeira e Parra, dois habilidosos
atletas algarvios, foram selecciona­
dos para a equipa militar de futebol
e já se encontram no estágio res­

pectivo. Que figurem entre os efec­
tivos e realizem exibições à altura
das suas possibilidades, são os nos­

sos Votos.

I I I Divisão e JunioresEscolas pri_árias
Foi criado um posto escolar mis­

to em Arroio' (Monchique).
- A sr.a D. Rosette do Céu Ro­

drigues Jorge, professora do qua­
dro de agregados, foi autorizada a

contrair matrimónio coin o sr. João
Luis Bastos Teixeira.

A F. P. F. resolveu suspender os

Campeonatos da III Divisão e de
juniores, para serem disputados
amanhã todos os-jogós destas cate­

gorías suspensos ou adiados no do­
mingo.

'

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

AFRÂNIO' Peixoto, citando Cami- suspeitas. pelo menos sobre a inte
lo, escreveu, no pórtico do mo- gridade dramatical dos tais doutores
numento que é o Grande Dicio- O mais bonito da história é que

nário de Morais: «Para as usanças eu, «peito às musas dado» desde
clássicas é Morais o melhor guia». sempre, dizia igualmente mal da le­
Por isso mesmo lá fui, àquela es- gitimidade do meu «canudo» (ganho

tante empoeirada e triste onde te- com tanto trabalho 'lá na Coimbra
nho alguns quintais de sólidas eru- doutora), porque; alarvemente, a

TENIS dições e, com dedo tremebundo, o mim também se me afigurava não
abri. na pág. 591 do 1.0 volume. haver discrepância taluda, entre
Digo com dedo tremebundo por- «chamar a atenção» e «advertir»,

que, provínciano pávido que sou, Por isto me fui, pressuroso, ao ve-
acabara de ler (e reler) uma entre- lho e douto Morais, que o Padre
vista dada por um alto senhor do Mestre Camilo aconselhava a ma

futebol, onde, se dizia, mais ou me- nusear «com mão diurna e noe-

D.'
nos e tal e coisas, que, não senhor, turna».

lamantino Bartolomeu advertir não era bem o mesmo que Lá vinha - «ADVERTIR: Fixar a
chamar a atenção, ou, por outras atenção, observar, atentar, reparar»

ganhou o campeonato palavras, que, ao Benfica sempre «Quando te achares à mesa do Rei
.

d
•• era de justiça conservar os tais adverte bem no que se te põe dian

corporativo e Lel�la pontinhos, retirados, segundo os te», diz Manuel Bernardes na «Nova

�IAMANTINO Bartolomeu, um
doutores da F. P. F., por uma iden- Floresta», acrescenta, cuidadoso o

� dos muitos algarvios espalha
tidade de signiñcados entre aqueles bom Morais. '

'

d I P í h b
-

dois verbos. 'Ora aí está: - «fixar a atenção»,os pe o a s, gan ou com fl- ja' antes de checar à beira da es- D
Ih tí

'

t
.

divid I iS que o icionário põe à cabeça dos
, an smo o campeona o In IVI ua tante, eu vinha, corredor em fora, a

.

if d
cor tit d L" dt" d

y signi tea os, não será, exactamente
....------------..: pora rvo e ema, e ems e

pensar -ern como «sic transit nloria h t
mesa. O campeonato, que desde o

iS «c amar a a enção- P

seu início despertou muito interesse rnundi», querendo. dizer, cá nas mi- Mas há mais, e há melhor: - Na

foi disputado por cerca de quarent� nhas prosaicas conclusões, que, no pág. 185, do s�gundo volume, no

concorrentes.
fim de contas, esta coisa de uns termo «ATENÇAO» pode ler-se

O vila-realense Diamantino Barto
tantos sujeitos gastarem fundilhos «acção de atender; aplicação do es

.lomeu representou a firma ond
-

às calças, dinheiro aos pais e tem- pírito ou dos sentidos ao que se faz
trabalha (Cimentos Lis), conquise po à sociedade, pelos bancos de ou diz ; ... »

tando o primeiro lugar com todo � uma Faculdade (neste caso a de E. mais adiante: «ATENÇÃO!»
merecimento, pois foi muito bom o

Direito), era desperdicio puro, já - «Voz para advertir, equívalente a

nível técnico evidenciado. que um dos altos senhores do fute- «acautelai-vos». _

bol, provavelmente com muito mais Parece-me, pois, que o-título com
economia de tempo, fundilhos, di- que o alto dirigente desportivo en
nheiro e miolos" sempre ficava a cabeçou as suas palavras, em Vez de
saber mais um poucochinho, do que «Fica-se a saber como qualquer de
"os tais licenciados e doutores. safio pode ser anulado», deverá ler

E, note-se, ficava a saber mais -se «Fica-se a saber que qualquer
um poucochinho, não de futebol- desafio pode ser anulado» ... (des
o que se compreenderia -, mas de de que o protesto tenha um tunda
Lingua Pátria, o que me deixava mento tão claro, diremos nós).

por FERNANDO DO VAILFORMOSO perplexo, e com mais que fundadas Sim" porque nós, os que estamos

� M Mulhouse (França) constituíu- co preço e pelas vantagens que
" • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • •• fora dos segredos altos dos altos

-se um novo clube que se dedi- oferece (pode-se fàcilmente trans futebóis, apenas gozamos do «re

, ca à prática da vela. Os orga- portar no tejadilho de um automó: O sarau do Clube Náutico curso» de .•. ir ao Dicionário.

nizadores escolheram o «moth», por vel) para a prática do desporto da Assim, acho que devemos conti

ser um barco moderno e de módi- vela. de Vila Real de Santo António tinuar no pacato manuseio dos li
vros poeirentos, pois que, talvez to
pernos, por aí em alguma estante de
há muito esquecida, outro Dicioná
rio onde possamos recordar uma

máxima que valeu ouro, entre os

romanos:

.INDOCTI DISCANT, AMENT
MEMINISSE PERITI» -Que apren­
dam os ignorantes e que os doutos
achem prazer em recordar.

* * *

� CLUBE D tív N 'ÁI OlROSSEGUEM com' entusiasmo
U' espor I O un Va- ar: OS trabalhos de organização dores, de Luanda, acaba de adop- iS

tar o «moth. para poder popu- sarau de ginástica a levar a

larizar e desenvolver o desporto da efeito, no próximo mês, pelo Clube
vela em Angola. Desde meados de Náutico de Vila Real de Santo An­

Janeiro que navegam em Luanda tónio.
com plena satisfação dos seus pro�

,

Dado o número de classes, o atu­

prietários, 8 barcos da classe rado treino dos seus participantes
«moth», os quais foram construí- e a provada: competência de quem
dos no Algarve. os dirige, estamos certos de que o

novo sarau redundará, como os an­

teriores, ern magnifico espectáculo
de exaltação à cultura física.A CLASSE «moth. ocupa em

França o 4.° lugar no número , ••••••••••••••••• , •••••

.de .barcos novos construídos
em 1958. Por isso, além' do cam Carlos Cam'acho Ju'nl·orpeonato da França propriament;
dito e que se realizará em Nice
(16 a 18 de Maio) haverá este ano

mais os seguintes campeonatos, dois
dos quais internacionais:
- Campeonato Internacional da

França de «Moths» (Ares - 2 a 6
de Agosto).
-Campeonato da Europa de A seu pedido e também porque é

«Moths» (Lago de Lacanau - próxi- com prazer que o faço, venho con­
mo de Bordéus-I4 a 16 de Agosto) firmar a opinião aí expendida, de

- Campeonato da França,júnior que a sua casa é um modelo. de aco­
de «Moths» (Antibes - 2 a 7 de Se- Ihimento f a m i li a r, excelentemente
tembro).' organizada, superiormente dirigida,

-* * * onde tudo se encontra no seu lugar,
A LIGA da Argélia organiza, de asseada e com um pessoal delicado.

11 a 14 de julho, o Campeona- A mesa é excelente primando pelos
to da Argélia de «Moths», pro- «hors-d'oeuvres- inimítéveis, poden­

va internacional, aberta-aos «mothis- do pois recomendár-se afoitamente,
tas» de todo o mundo. Os organiza- sem receio de ficar mal.
dores asseguram passagens gratut- Creia-me cliente nas minhas di­
tas (ida e volta) para todos os vele- gressões a essa terra agradável e
jadores e barcos, de Marselha a receba os meus cumprimentos afec-
Argel. tuosos.,

* * * (a) Carlos Camacho júnior
O SPORTING Clube de Aveiro or- (Engenheiro)

ganíza, na 2.8 quinzena de Agos-
-

to, o Campeonato Internacional ..--------------------------...
do Milenário de Aveiro (<<Moths.).
Por esse facto, vários velejadores
franceses _projectam vir passar as

suas férias a Aveiro.
Eis urnfacto .para o qual chama­

mos a atenção das Comissões de
Turismo e dos dirigentes «vélicos»
algarvios, pois o «moth» pode mui­
to bem servir para fazer reviver na
nossa Província o desporto da vela
e servir de pretexto para um maior
desenvolvirnento turístico.
Não são só Cascais e os Estoris

que têm o direito de organizar pro­
Vas internacionais.

DESPORTIVAS
-
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Crónica Semâ'ntico -Desportiva

CICIONÁRIOS

Combata

Engenheiro
PORTO

Joaquim Correia Bruuo
Faleceu em Lisboa o sr. Joaquim

Correia Bruno, de 78 anos, funcio­
nário público, aposentado, natural
de Silves, casado coin a sr.a D. Au­
rora Cabrita Guerreiro Bruno" e

pai da sr.a D. Lucinda Guerreiro
Bruno e dos srs. João de Deus
Guerreiro e Domingos Guerreiro
Bruno, redactor, do nosso colega
«Diário de Luanda», e avô do sr.

João de Almeida Bruno, oficial do
Exército.

Também faleceram:
Em BOLIQUEIME - o sr.' Ma­

nuel Rodrigues Martins, factor, re­
formado, dos Caminhos de Ferro,
casado com a sr.s D. Maria da Boa
Hora Gomes Rodrigues, pai da sr.a
D. Marília das Dores Gomes Rodri­
gues e dos srs. José e Hilário Go­
mes Rodrigues.
Em PETROPOLIS (Brasil),- o

sr. Carlos Luís Correia Matosoj -de
51 anos, natural de Vila do Bispo,
sócio da firma Soto Maior e irmão
do sr. comandante José Correia
Matoso.
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NECROLOGIA

Ex;mo Senhor
Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António
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Jogos para aRlanb.ã

Taça de Portugal

PORTIMONENSE-juventude
(árb. Jose Castilho - Beja)
III Divisão

LUSITANO - SILVES
(árb. Armando de 'Sousa­

Faro)
UNIDOS" AJjustrelense

(árb. Nuño Salpador-Évora)

Farense-Sporting
O jogo Farense-Sporting não se

realizou devido às grandes chuva­
das que assolaram o Algarve no

domingo, ficando transferido para
o dia 22.

V'E L A

A NÁUTI(A DO R�SnLO

* * *

Rua dos'Jerónimos, 22-B
LISBOA

VELAS
«MotL.s»para

em «terylene», corte li €Ivstrom
(próprias para antenas flexíveis)

RecomeJ'ldadas pela
'

AsSotiatão VortuDuesa da [lasse'MQtb'

JORNAL DO ALGARVE lê-se
e_ todos oe centros piscatórios
do Continente e Ultra_ar.

escaravelho

Importadores e Distribuidores:

SOCIEDADE
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 1I:1-B LISBOA

OE

João dos Santos Ostra

Aonde V. Ex.as encontrarão AUTOMÓVEIS devidamente

restaurados, de várias marcas, e em preços convidativos

Largo do Mercado, 37

FA

Apartado 43

R o

o

da batateira

TRANSOCEANICA,



C E L. E' ES RA'ÇÕ E.s
do nascimento de João de -peus e do aniversário da (asa do Algarve
Conclusão da 1.' página

analfabetismo». Referiu-se depois
aos ataques de Simões Raposo à
«Cartilha Maternal» e à confiança
que nesta : depositava o seu autor,
que a considerava um futuro méto­
do universal.

Iundidade que a sua figura merece,
Confessou que gostara da conferên­
cia e congratulou-se por um novo

se ter ocupado de João de Deus
com um empenho tão singular. Às
interrogações formuladas poderia
responder mas não era aquele o lu­

gar próprio para dar a resposta.

Um recital de poetas algarvios
As virtudes da «Cartilha
Maternal» apreciadas
pelo eng. Silva Carvalho Em seguida começou o recital

com uma palestra dó sr. Arnaldo
O eng. Silva, Carvalho apreciou Martins de Brito, presídente da co­

em seguida João de Deus como missão de festas, que falou sobre
polemista, o que lhe parecia um con- poesia e apresentou vários poetastrá-senso tratando-se 'de um poeta algarvios, fornecendo de cada um

mimoso, conflito que impunha um uma pequena biografia e assinalan­
estudo objectivo e sério. «Este do as poesias que iam ser recitadas,
ponto, quere-me parecer a mim, de preferência alusivas a João de
dava avonde para a elaboração de Deus. Foram recitadas pelas sr.as D.
úm bom trabalho de tese, a que' Maria Silva Santos Lagos e D.
João de Deus tem jus, tanto como Maria Margarida dos Santos Falcão
Camilo, sobre o qual existem deze- poesias de Júlio Dantas, Emiliano
nas e dezenas de volumes». E com- da Costa, João Brás, Vitória Régia,
pletando o seu pensamento: .João Marcos Algarve, dr. António Perei­
de Deus, conforme se demonstra ra, Casimiro de Brito, Nita Lupi,através da prosa que nos deixou, Vicente Campinas, Maria Silva La­
amava demasiado a verdade e era gas, António Rosado e Maria Ma­
um apaixonado da sua obra peda- rim Marques. Igualmente foram
gogica, Ora um apaixonado, seja recitadas poesias dos poetas mor­
ele do que for, nunca poderá ser tos: João Lucio, Cândido Guerrei­
um polemista perfeito, e sé-lo-a ro, Bernardo de Passos, Isidoro Pi­
tanto menos quanto mais estiver res e António Aleixo. A .. crianças
em causa o objecto da paixão». presentes à sessão - o famoso gru-Depois Silva Carvalho apreciou po de alunas da s'r." D. Maria da
as virtudes da "Cartilha», fazendo Piedade Cabrita Ferreira, da escola
doa mesma uma, análise circunstan- «Singer» - desfilaram junto do re­
CIada e �o,nclulU, nestes ten;nos,.o trato de João de Deus no quaide­
seu.magOlf!co trabalho: .A história puseram flores, findo o que come­

d� instrução popular em Portugal çou um acto de variedades em que
nao é tarefa que possa compreen-" se exibiu, com muita graça e arté,
d�r-s.e numa acanhada palestra �e aquele grupo e a-acordeonista Te-
20 �ll1nutos. Nos fastos dessa his- resinha, do Montijo, de 10 anos, de
tórIa,. passam reformadores como ascendência algarviá. E a linda
Rodrigo da Fonseca e Passos Ma- festa terminou com o «Cântico ao
nuel, pa,ssa� beneméritos como o Infante D. Henrique», letra de Ma­
Con�e fi errerra e pass�m pedago- teus Moreno, música de Arnaldo
gas Ilustres como Castilho, Caldas Martins de Brito.
Aulete e outros. As boas vontades'
avultam. Contudo, João de Deus,
em momento de inspiração subli­
me, só possível a uma alma de

poeta, superou todas as boas von­

tades, enchendo a escola de uma

luz nova: A luz da sua obra; a luz
do seu muito amor pelas crianças».
Uma prolongada salva de palmas

premiou o belo ensaio do eng: Sil- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
va Carvalho.

A neta do poeta elogiou o tra­

balho do eng. Silva Carvalho

Falou seguidamente o secretário
da instituição, sr. Hermenegildo
Neves Franco que' se congratulou
pela comemoração de mais um ani­
versário da Casa do Algarve e fez
a história da colectívidade, referin­
do as vicissitudes por que passou e

lembrando os nomes dos compro­
vincianos que mais se têm esforça­
do moral e materialmente pelo seu

progresso, prestando homenagem à

dedicação dos srs. dr. Amadeu Fer­
reira de Almeida e major Mateus
Moreno, que tanto têm trabalhado

pela solidez e prestígio da Casa do
Algarve.
A,sr.a D. Maria da' Luz de Deus

Ponces de Carvalho louvou a con­

ferência do vice-presidente da co­

missão cultural da Casa do Algar­
ve, apreciando a análise feita a

João de Deus e concordando que
de facto nunca ninguém se ocupou
do poeta e do pedagogo com a pro-

Conclusão da 1.8 página
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pelos tempos fora. A Raposo Mar­
ques, que regeu a Tuna durante
mais de vinte anos com notável cri­
tério artístico, sucedeu o eng. Fran=
cisco Alves Ferreira, sob- cuja di­
recção esse prestígíoso agrupamen­
to artístico já percorreu <) País, os
Açores, a Madeira, a Galiza e' a

África portuguese ... e Vem agora
visitar o Algarve: Pois que venham
os simpáticos moços e que no seu

reportório não esqueçam de trazer
umas baladas e serenatas que' nos
-enterneçam e nos façam esquecer
por uns momentos as misêrias desta

negra e cada vez mais indigna- vida.
As comissões de recepção-já estão
nomeadas e hão-de, como sempre,
receber à algarvia, e as audições
realizam-se nos dias 2, 5 e 4 res­

pectivarnente em Faro, Vila Real de
Santo António e Loulé,

o almoço de confrater­
nização algarvia
No día seguinte efectuou-se o

habitual almoço de confraterniza­
ção ao qual presidiu o sr. conse­

lheiro dr. Sousa Carvalho, ladeado

A Tuna Âcadémica de Coimbra
visita o Algarve

A SEMANA

LUSO· BRASILEIRA
e o Algarve

A PRAIA DE ALBUFEIRA
Conclusão da 1.ã página

Oihai que os meus braços são for­
tes e vós sois impotentes para os

suportar... », Sobre a areia loira
como o oiro, apenas ficou uma
er tancinha chorando ...
••••••••••

0
•••••••

Mas, há também qualquer coisa
que discorda do ambiente triste de
uma despedida. E' a vida rega­
lada e saudável dos banhistas na

prata. Sobre a areia fina e macia
há um mundo de tendas de risca­

do, de toldos coloridos e de ...
gente!

'

Bandos de criancinhas correm

na disputa de uma grande bola
azul. Uma senhora de meia ida­
de embala um berço ... Uma cria­
dita negra veste uma interessante_
pequerrucha ...

Um rancho de moças de tez mo­

rena, queimadas pelo sol, -desco­
brindo os contornos dos corpos e

os sulcos dos seios, passeiam des­
preocupadamente junto ao grande
túnel artificial que é a entrada da
linda prata.
Chegada a hora do banho, tor-

IIIlIIlilllIlIlIlIIllIIlIIlIIllIIlIlIlIIlIIllIIlIIlIIlIlIIlIIlIIlIIlIIU
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na-se ainda mais bela a panorâ­
mica da linda Albufeira ...
Rapazes e raparigas, senhoras

e crianças, mergulham nas mor­

nas águas do azul oceano. Deli­
ciam-se por intermináveis horas
refrescando os corpos.
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Leitora. se vai casar ou se teDi alãUDla Iilba eDi transe de
se"ver livre da ."ida de solteira, apro."eite o Dlodelo que lL�
olereceDios. DizeDi as entendidas que é Dluito 'bonito, pare­
cer de qut! não discorda_os, e que é caro, o que, aléDl de ou­

tros Dléritos, feDi .. condão de lazer torcer de in."e;a as aDligas
intiDias. O vestid.. é de cetiDi EastDian Estrou acetato, ãuar­
necido CODI rendas de Alen4'on. Se o enverãar, estimada leito­

ra, Dlande-nos o retrato porque de 'bo_ ãrado o inserire_os
- se lor 'bonita.

Você me diz: vamos, vamos ...
Para onde havemos de ir?
Quem nasceu para a desgraça
Para onde há-de fugir?

Javenal Galeno (Bras.)

o ÔOCE nunca amarqou

Coco em tigelinhas - São pre­
cisos os seguintes componentes:
Açúcar, 450 grs.; manteiga, 115
grs.; ovos (gemas), 15; uma colher
.de

- farinha e um coco ralado.
Juatam-se as gemas com o açú­
car e a manteiga e mexe-se tudo
muito bem. ]unta-se-lhes o coco

e volta-se a mexer um pouco mais.
Têm-se então as tigelinhas pre­
cisas, já untadas de manteiga, en­
chem-se com a massa feita e le­
vam-se ao íorno, a cozer em fogo
leve.

II tragéôia ÔO n08s,0 tempo

Da perturbação e tragédia da

época presente pode emergir uma
renovação moral e intelectual:
um renascimento religioso de
uma simplicidade e alcance que
possa arrastar juntos homens de
todas as raças para um modo de
vida comum e firme ao serviço
da humanidade.-H. G. Wells.

ffiEõicina cllsEira

Perante uma gripe ou resfria­
do, os médicos aconselham,
actualmente: a) ar livre; b) pau­
co agasalho; c) bastante água ou

sumo de frutas; d) frutas cítricas
e outras que sejam ricas em vita­
mina C, como a tangerina, limão,
grape-fruit, ananás, etc.; e) ali­
mentacão normal ; f) funciona­

merito 'regular dos intestinos.
- Um gargarejo de água quente

e sal, logo que se sente uma li­

geira impressão na garganta, po­
de fazer abortar uma angina.

II 120pulllç¡¡o õa fiolllnÕIl

Pela 13." vez vai realizar-se na

Holanda, em 1960, um recensea­

mento popular nacional no qual
participará, sob a égide do «Bu­
reau» Central de Estatística, um

autêntico exército de cem mil
funcionários e voluntários.
No 1.0 de Dezembro de 1958 a

Holanda contava 11.247.467 habi­
tantes, contra 11.081.118 na mes­

ma data, em 1957. Durante os

onze primeiros meses de 19_58 a

imigração acusou, um total de
64.394 pessoas (holandeses em

grande parte da Indonésia) e a

emigração 52.261.

Gambém na cozinha SE

poõe SEr artista

vOM uma festa dedicada ao Al­
� garve e ao Rio Grande do Sul,

encerrou-se no domingo, no

Centro de Profilaxia, de Lisboa, a

l�'.' Semana Luso-Brasileira, aberta
pelo sr. embaixador do Brasil e em

que o sr. D. Fernando de Sousa
Coutinho (conde do Funchal) pro­
feriu algumas palavras alusivas ao

acto. Após a conferência do sr.

dr. A. Ferreira d'Almeida com o

dos convidados: a sr.s D. Maria da tema «Impressões duma estadia no

Luz de Deus Ponces de Carvalho e Rio», efectuou-se um sarau literá­
o sr. dr. Jaime Lopes Dias. Apre- rio e artístico, organizado pelo
ciável o número de senhoras e a ca- grande propagandista do folclore al­
tegoria dos membros da colónia ali garvio sr. Arnaldo Martins de Brito
reunidos. Falaram os srs. major ao qual' deram a sua valiosa cola­
Mateus Moreno, drs. Maurício Mon- boração a distinta declamadora SI:."_
teiro, Fernandes Lopes, JOSé Antó- D. Maria Silva Santos Lagos e

nio Madeira e JOSé Garcia Domin- um lindo grupo de crianças algar­
gues, Arnaldo Martins de Brito, Ju- vias que deliciaram a numerosa

lião Quintinha, Hermenegildo Ne- assistência com a sua actuação ar­

ves Franco, conselheiro Sousa Car- tíst_ica. Ensaiadas pela professora
valho e jerõnimo Marques o's quais sr.s D. Maria da Piedade Cabrita
todos se congratularam com a reu- Ferreira, constituem um dos mais
nião e com o bom entendimento elevados elementos de.propaganda
dos algarvios, tendo à neta de João da nossa encantadoraprovíncia.
de Deus e o sr. dr. Jaime Lopes "'O sr. Hermenegildo Neves Fran­
Dias, grande paladíno do regiona- 1£0, secretário da direcção da Casa
lismo e dos Jardins-Escolas João do Algarve, íelicitou o director do
de Deus, agradecido a homenagem Centro, sr. dr. Paulo Cantos pelo
da colónia algarvia. O sr. dr. Lo- êxito da Iesta dedicada ao Algarve.
pes Dias teve a generosidade de di- No final, o sr. dr. Luís António
rigir algumas palavras de apreço dos Santos, que presidiu à festa,
ao Jornal do Algarve e ao seu di- evocou as belezas do Algarve, falou
rector, palavras que este agradeceu, da obra de João de Deus e em no­

sugerindo uma excursão de algar- me dos sócios do Centro de Proñ­
vios a Castelo Branco e a Monsan- laxia agradeceu a todos os algar­
'to; a «aldeia mais portuguesa de vias que contribuíram para que o

Portugal», por ocasião das grandes encerramento da Semana Luso­
e típicas festas que ali, se realizam l-Brasileira decorresse com tanto
em Maio. brilho.

A Câmara de Portimão
e as duas unidades hoteleiras
:na Praia da R.oeha
Conclusão da 1.
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elevação do posto à categoria de

secção, esperando-se que o pedido
seja deferido.
No que respeita a instrução, des­

pendeu o Município 570.064$70, dos
quais 487.785$10 se destinaram à

manutenção do liceu, que deu o

rendimento à Câmara de 142.592$00.
Tendo sido o estabelecimento ele­
vado ao 2.0 ciclo, lógico era que o

seu Iuncionarnento passasse para o

domínio do Estado. Tal ainda não
se verificou porém, apesar das dili­
gências feitas conjuntamente com

os presidentes das Câmaras da Co­
vilhã e Figueira da Foz, o que dá
origem a uma situação financeira

grave pará a Câmara.
Acerca da urbanização de Porti­

mão e da Praia daRocha, informou
o sr. presidente que qs estudos des­
ta última já se encontram conclui':
dos e serão brevemente apresenta­
dos ao Conselho Municipal. No

que respeita à cidade, os estudos
tiveram que ser interrompidos por
causa da localização do novo edifí­
cio para o 'liceu, pelo que o consul­
tor urbanístico se dedica 'presente­
mente ao prolongamento da urba­
nização da Praia da Rocha para a

Praia do Vau.
Lamenta-se no relatório que ain­

da não tivessem começado as obras
das duas importantes unidades ho­
teleiras: o Hotel Infante de Sagres
e o bloco habitacional misto cujos
projectos foram oportunamente
aprovados, não cabendo à Câmara
qualquer responsabilidade nessa

demora.
O Turismo, com saldo da gerên­

cia anterior, acusou a receita de
448.261$90 e a despesa de 379.175$60,
passando para a actual gerência o

saldo de 69.086$30.

A gente algarvia sente-se orgu­
lhosa das suas belas praias, e

com razão. Lindas estâncias bal­
.neares onde as ninfas se banham,
e os pretensos D. Juans sorriem,
sorrisos vastos e artificiais ...
Albufeira é um nome decorado

por milhares de banhistas de Nor­
te a Suido País e inclusivamente
por estrangeiros. Anda de boca
em boca como se s.e tratasse dt!
lenda. Mas não é lenda nem mi­
to. E' uma realidade!
Não obstante a presença colori­

da e radiosa que oferece a prata,
há gente que indiferente ao tnun­
do que a rodeia, está triste.
São os velhos pescadores, os

grandes lobos do mar, que outro­

ra, quando jovens, singraram as

águas fundas de um inclemente
mar revoltado, para procurarem
no.seu seio o pão da vida! Tam­
bém há mulheres jovens, com os

filhos nos braços, e que arfando
nervosamente, esperam os entes

queridos. Tambêm há crianças
sufocadas pelas lágrimas, que bra­
dam pelos pais, cheias.uie sau­

dade ...

Alegria e tristeza. O eterno
contraste da vida!
Quando a noite se aproxima

com os seus longos dedos negros'
sobre a terra adormecida, a praia
perde a vida e a cor. Porém,
ainda há muita gente que folga,
que sorri e que dança ao compas­
so de uma orquestra, que se en­

trega ao doce prazer de uma noite
agradável. E' na Esplanada, que
se apresenta em todo o seu ful­
gor. Há música por todos os can­

tos. Alegria a desenhar-se nos lá­
bios rubros das moças algarvias ...
E' assim a praia de Albufeira,

em todo o sea encanto, magia e

dor ...
José Cintra Dias

Línguas de carneiro panadas­
Línguas de carneiro, limpas das
arraigadas; metem-se em água
fervente, raspam-se em seguida
para lhes tirar a pele e lavam-se
em água fria. Põem-se a cozer

em água fervente, temperada com

sal, pimenta, salsa, um dente de
alho e uma ponta de folha de
loureiro.
Depois de cozidas tiram-s€ do

caldo, cortam-se ao meio, no sen­

tido do comprimento,'enrolam-se
em ovo batido, seguidamente em

pão ralado, e põem-se a frigir em
bom azeite.
Podem servir-se, para enfeitar'

um esparregado, ou como iguaria
especial, acompanhadas com mo­

lho branco.

_
e. agora não ria I

Dois astrónoritos amadores
observam com urn telescópio os

astros que constituem o sistema
solar. Ao verem Saturno e o

seu anel, um deles exclama:
- O que é a moda! Já temos

um planeta brincando ao «hula­
-hoop ».
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CONflDrNTr

Para colocação dos v] capitais em hipotecas sobre propriedades rus­
ticas ou urbanas, devem procurar uma Organização competente e com

larga experiência nestes assuntos.

«À CONFIDENTE» está ao v] dispor e os seus 25 anos de exis­

tência asseguram-lhe tranquilidade absoluta, pois, além do mais, trata de
toda a documentação inerente a estas transacções e responsabiliza-se por

todas as operações realizadas por seu intermédio.

,..,

ORGANIZAÇAO

Rossio, 3-2.° (Esquina da Rua Augusta) - Telefs. 29384/5/6 - LISBOA

Farmácia de Serviço
Vila lI1f1al dfl Santo António

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

A MAIOR

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUEL/M GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 1].1.0 - Telefone 82· LAGOS. REmessas para toõo o [lais


